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PRECIO' D E  L A S  SUSC RIPC IO NE S  

pesetas.En Granada,
Eo el resto de'Éspaita,
En el Extranjero, „
Oümn ni cadas, as 1‘ i  26 peseta» linón, ¿
i-. . . • , , , fc • lTj ¡ 1 .....aiMWiMIMMUIM
^ a a c c i ú n £  Administración: Lachan»bre 8, Beffiuido. —¿rng¿2±r.UI.— ---------------------- -
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D I R E C T O R , . F O N D Á D O k .  Y  P R O P I E T A R t O*

J U A N  E C H E V A R R Í A  Y  A L V A R E Z

Jtauí

EL FERROCARRIL A LA COSTA

I EL ESI
\ A p u u té  a l  final do m i ú lt im o  art ícu lo ,  

qUe(^Qizá9 no fu era  e l  m en o r  de los  m o
tivéis, d e  l a  -disoluaióii d e  la  soc ied ad  
La- C hica ,  V al v er d e ,  L. A t i e n z a  y  Ger-  

I v a n ees ,  el d ese o a lo  c o n v e r t ir  en  un sólo  
f é r r o c a r r i l  e s tr a té g ic o ,  los p r o y e c to s  
d e l  señ o r  C e r v a n te s ,  y  a lz a r s e  con  la  
co n ce s ió n  d e  tqdos e l los ,  -para ñorinár 
ufi p r o y e c t o  'dé' m u c h o s  m il lon es ,  ni 
c u a l  p ud iera  couc-ultíi: a lg u n a  p od erosa  
en tidad ,  b a n c a r iá 'ó  f inan ciera ,  'del e x 
tra-ulero. A -e s ta  su p o s ic ió n  m e  l l e v a n ,  
los  d atos  ad u c id os  en  m is  an te r io r es  a r 
t ícu los ,  q u e  no ¿ip d e  .repetir ,  y  otros  
q u é  v o y  á  e x p o n er ,  p a r a .  q ue  m is  le e  

, tores  v e a n  si e s  un ju ic io  tem e r a r io  el 
m ío , ó ló g ic a  y  f a c ió n a l  d ed u cc ión ,  c o 
m o á  m í  m é  párece.Y;; . . .

E l  d iputado ó C ortes  por Motril, en  
1007, don J o sé  M aría  M árq u ez ,  trabajó  
lo s u y o  p a r a  co n se g u ir  la  s u b a s ta  de la s  
ob ras  d e l  p u e r to ,  y  c o m p le m e n ta r lo  con  
e l  ferrocarr i l .  E l  N o t i c i e r o , deseoso  de 
. tener  a l  co rr ien te  á . s t i s  le c to r e s ,  del  
curso d e  la s  negóciácioViós p a r a  lo g r a r  
tan  im p o r ta n te s  m ejoras ,  g e n  dió con  
f r e c u e n c ia  a l s e ñ o r ’ M árq u ez ,  e l  cu a l,  
tan  m odesto  corno a c t iv o ,  y  tan a c t iv o  
com o; bondadosoj sa t is f izo  s ie m p r e  con  
la r g u e z a  n ú cétrás  d em a n d a s .  El 27 de  
S e p t ie m b r e  de 19.07,..pu blicábanlos  u nas

PRECIO D E  L A S  INSERCIONES- '
— ----:———  En las planas

Artttncíes burílenles: la línea dei cuerpo 8, péselas
Esíjuejsis tbertuortas k una cohimna, „

A dos1 
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¿Necesita V. Impresos? Pues en niap-aa 
parte so los liarán á V. más pronto, mejo
res, ni ínás barattís/quo en la Tipografía 
• - - déÍMOTICIERO GRANADINO--- 
General Lacbaiubro (antes Estribo), n.° 8 
=..== =&• ■ ■ =*;.== s e g u n d o ; A = ~  ~  =  
doadá iodo el material so lia renovado 
y la maquinaria ds lo» últimos mefioios

ü x i  o a x i t i z o
¿ N / Y;j¡í M yjic H:' r.fi >: * ’ -

El día de la Purísima Concepción tuvo lu; 
gar en la -Iglesia del Apóstol -San Matías, el  
bautizo de Un hernioso ni tío hijo de ñueslrq, 
.querida'»migo el joven doctor en Medicina' 
don’Arcadio Angel Burgos Canals y de doña 
Francisca Fernández Quiñis.

Administró el Santo Sacramento, el bene
ficiado de la Catedral.;; don Fermín Martín 
Zarco, imponiendo afneóíito los nombres de 
Angel Felipe.
, Actuaron de -ñadí i nos el rico propietario de 
Güe;arSierra don Felipe Fernández (JonzA-

to d e l  Cuerpo co n su la r  y  d é  h a b e r  sido  
r e p a r t id o  A la s  au tor idad es .

F ijé 'p re sen ta d o  e l  n u e v o  v ic e c ó n su l  
d e  F r a n c ia  ej i  G r a n a d a ,  don P edro  Gi- 
r a i u i . , ,  . ■ v ,

E l  d e c a n o  dió l a  b ie n v e n id a  a l  señor  
G lrau d c o n g r a t u l ó n d o s e  d e  q ue  e l  v  i c e  • 
cónsú.ládo de. F r a n c ia  h a y a  rpeaido en  
aína-,persona d é  b is  c x c o le i i t e s  eoiidieio-  
n es  dd ruquéI. . '  - ' , ' ,

EL señ o r  Guij-aud d ió  t a s g r a c ia s .  
D iu sé  c u e n t a  del  fa l le c im ie n to  Uébse 

ñor S o ler ,  cón su l d e l  P a r a g u a y ,  h a c ié n 
d ose  co n s ta r  jet se n t im ie n to  q u e  es to  ha  
prodü ciclo ’á  la  Cor pora ción.

Concedióse, un vo to  de g r a c ia s  á  los 
se ñ o r e s  G ó n g o fa  y  R o sa le s ,  p or  l a  r e 
d a cc ió n  del rbglameufto.'

P or  a c la m a c ió n  f ué e l e g id a  la  s ig u ie n 
te  J u n ta  d ir e c t iv a :

D e c a n o ,  se ñ o r  con d e  d e  M ira v a lle ;  
v ic e d e c a n o ,  se ñ o r  D a n w e h i l ; ..tesorero ,  
señ o r  M endoza; se c r e ta r io ,  señ o r  E sp e  
jo, y  v ic e se c r e ta r io ,  se ñ o r  R o sa le s  Villa  
R eal.

S e  acordó  q u e  á  todos los  a c to s  ofi 
c ía le s  a s is ta  e l  Cuerpo co n su la r  de-uni  
-forme, y  á  los  d e  m e d ia  e t iq u e ta ,  con  
fajín  y  botón en  e l  o ja l  do la  a m e r ic a n a .

S e  aco r d ó  im p r im ir  el cu ad ro  s in ópti  
co  d el  C uerpo co n su la r ,  p a r a  e l  año  
d e  1912.

O tprgóse un v o to  de g r a c i a s  á 1 la 
p ren sa .

T e r m in a d a  la  ses ión ,  los m í  nidos pa

r e p r esen ta c ió n  del  
C uerpo co n su la r ,  form and o  p a r te  de la
C om isión  q u e  s e  e n c a r g ó  d e  g e s t io n a r  
la  có'nstruccipn.dcl ferrocarr i l  de Gra-

. «Segundo. D ir ig ir  c o m u n ic a c io n e s  á  
los p u eb los  d e . la  p r o v in c ia ,  in te re sa d o s  
en  e l  ferrocarri l ,  p ara  q u e  fo rm en  las  
r e s p e c t iv a s  ju n ta s  lo c a le s  y  so asoc ien  
iV.ésta-»

•«Tqreero. N o m b ra r  soc io  de la  ju n ta  
á  don A n d rés  C ass ín e l lo ; G a r c ía ,  p ara  
q ué p res te  bu v a l io so  con cu rso  en  pro  
d e  la  d e fe n sa  de A lm ería .»

imprenta, Ma«uéL£aso.-2> bafaL

prensa el dia del banquete, los pmstés 
de suscrición y »1 precio do la tarjeta 
para concurrir al mismo. ¡

Reiterándolo lá’s gfá5óias,-de V afimo. 
S. S. q. r. b. 1; ib', M. 'Eopeá de la Cá
mara.

O', ..'r,,; ....
L á  ju n ta  pé-rm auente com puesta por 

don M an u el L ó p ez  de la Cámara, dóíi
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sa r o n  á  las  h a b i t a c io n e s  p art icu lares'  
. E l  se ñ o r  Rósales-, com o  in d iv id u o  q u e  ! d e l  señ o r  con d e de M irav /t l le fd on d e  fue  

filé- á M adrid  : en  rep resen tac ión -  d e l  i ron e s p lé n d id a m e n te  o b seq u ia d o s  con

don Juan Gómez. -  " .............  j co n ce d ió  un  v o t o  de g r a c ia s  -A la  .Junta
Terminado el acto, los invitados se trasla-! Saliente,  

clarou A; casa de los padres del ni-ño;’ rlov.de ; — _____________ ...................... ;...

to, d u lc es ,  v in o s ,  c o g n a c  y  h ab an os .
l l i c i e r o n l o s  h on ores  de la. c a s a d l a  

herm ana''del con d e,  s e ñ o r ita  T e r e s a  So 
m i n o ,  y-3U8 b e l la s  so b r in a s  M ar ía  y 
T eresa .'

Los a s i s te n te s  sa l ie r o n  complaci'dísi

á A lm e r ía  y  á  los e m p lea d o s  g a  lu g a r  ql p róx iu m , d ía  17 á  la una de 
la v a r ia c ió n  d e  n u e s tr a  c a p ita l  ele la s  ¡ la  tard o  en  e l  H o te l  Aíham.bra I alacg. 
olíci ñ as de. d ic h a  O o m p a ñ ia ,» |  E l precio, d e l  cub ierto  ..sera de diez pp-

«Los reujiidos, d e sp u é s  d e  d em o str a r j  so tos .  9 ■ ' t
su c iv ism o  y  p a tr io t ism o 'y -r e ite ra r  s u |  D e sd e  e l  lu n e s  b a s ta  cd iniercolés por 
-decisión por s e g u ir  lu ch a n d o  c a d a  d ía  la  noch e ,  podrán r e co g e rse  las tarjetas 
con  m á s  brío, por A lm e r ía ,  le v a n ta r o n  en  los s íg u ie h tó s  e'StabDcimíoiitótí: ■ 
j a  se s ión .»  Jé-yefía -d el  sonar.-.Fajardos '/íaffiitin;

«Tle; a q u í  e l  t e le fo n e m a  rem itido  á 
Madrid:» .. . '

«Di EZ DES TI NATA RIOS M A D I i í  D  . —
L éop o ld o .S erran o ,  Luiq S i lv c la  
to .G o n zá lez  Besada-, L eopoldo  '

don A n g e l  González'. A lb a ,  R oyes Cató- 
Ileos:.doivJp.áh, R uiz  ( lá lc e z ,  calle da 
Mesó lies; ca fó  .Doló u; don J u a n  Lasares

fueron obsequiados espléndidamente con je- ? ^  >  .  .• a» mm. ■ r» -
rez, licores, dulces y habanos. T ®  O  T \  1  O ®  ' O  V l f l Q  A S

Vimos A las bellas y distinguidas señoritas X  V  ■J a ^ °  ^  ^  P * *  V * *  ^  V * .  U i .
A nM i.ü  p—  l;- ...... 1 t ^ É , N U B * T R O . á ¿ E y Í G l t ! P A R T I C U L A R

m os d e  la s  a te n c io n e s  q ue  le s  gu a rd ó  el.I José  i g u a l ,  M igue l S a lv a d o r ,  Lu is  L ó - j y  don. 1 au lido  
señ o r  con d e  do M ir a v a l le .  • . .pez B a l lesteros ,  Ju lio  A m a d o ,  AccacUo I d a  Moáoneff. .
_   ____ ________ _________ _____ _____ ¡R o d a ,  con d e  Vi l ia  m onte.»  _ |  . E n  Motril-,-V

__  —_ i TÍAiinidn. lu n fa  TÁnl'Anfjn níi nrARÍdf'n-f 1ÍO Moi’C.
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méneí?, de'FenVAndez, de Buigos, de líoniAn 
v otras que no recordamos.

El mal tiempo y las píelos. Ayer y hoy. El Arto y la peletería
La vuelta del vial tietupo

fíala m ien to  d e  f e c h a  á.¡la su b a s ta ,  y  r e 
g r e s a r  proírtó;' ])hrá la  cu es t ió n  d e l  fe- 
rrocarri l .  A c e r c a .d e  é s te ,  su p e n s a m ie n 
to e r a  recabar, e l  con cu rso  d e  a lg u n a s  
p e r s o n a s  p u d ien te s ,  p a r a  su fr a g a r  los  
g a s t o s  d e  estudio  de un  p r o y e c t o  v ia b le  
y  d e  resu ltad os  p rá c t ic o s ,  confiando en  
q u e  u n a  v o z  o b te n id a  la co n ce s ió n  del  
fer ro ca r r i l ,  no. fa l ta r ía  e m p r e s a  g r a n a 
d in a  q u e  s e  e n c a r g a r a  d e  la  co n s tru c 
c ión ,  s in  necesida d  d e a p e la r  d ex tra n -  
•jerr-s n egocian tes. / .

G en e ro so  p en sa m ien to ,  q ue  s e  frustró  
en  é! m om e n to  m á s  d e l ic a d o ,  y e n d o  á  
p a r a r  e l  a su n to  ft m a n o s  de esos  n e g o 
c i a n t e s  ex tr a n je r o s  y  p oco  e s c r u p u lo 
sos ,  d e  quienes;?© q u e r ía  huir, y  los  c u a 
le s  han  e n v u e lto  .en un  v a h o  m e f í t ic o  y  
e s c a n d a lo s o  él a su n to  d el  e s tr a té g ic o ,  
h a c ie n d o  n a u fr a g a r  su b s id ia r ia m e n te  
la  m o d e s ta  e m p r e s a  d e  unir f e r r o v ia 
r ia m e n te  á  G r a n a d a  con  Motril, p or  la  
in s e n s a te z  d e  u nir  á  é l  su  su er te .■ - »_     --  » - < t . A V j.rx* rniXTi (V
h o r a - - á  p e s a r  do la s  p ro testa s  del señor  
M árq u ez ,  y  d e  la s  d e  los  otros d ip u ta 
dos y  se n a d o re s  q u é  con cu rr ieron  á  las  
re u n io n e s  del 23.d e  D ic i e m b r e  de 1907, 
11 de E n ero  y  4 d e  F e b r e r o  de 1908—sb 
so l ic itó  e l  con cu rso  d e l  ex tr a n jer o .  Hura  
e l  20 de O ctu b re  do 1.907, e s ta b a n  c i ta 
dos en  P ar ís  los s e ñ o r e s  R o d r íg u ez  A c o s 
ta ,.C arrascosa ,  ( ín t im o a m ig o  del se ñ o r  
M.o 
de

don Guillermo B. Cannls, don fí miidesM¡gupl Bur- j les preservan , lói
g'os, don Manuel Alonso, don Manuel Mén {abrigos da pieles'; pero con 
doza, don iCarlos Id Ibáñez y don Juan de dra e?rendaba!y la Huida 
Dios Negrillo (hijo).

CG M 1S1O JN  P R O  V IA ' O í  A L
P res id id a  por el señ o r  O rtiz  P u jazón  

y  con  a s is te n c ia  dé los  s e ñ o r es  G ó m ez  
R uiz ,  H itos,  F e r n á n d e z  J im é n e z ,  L a  
C hica , G a r c ía  T a h eñ o ,  M o n tes .S ierra  y  
M oreno P é r e z ,  c e le b r ó  a y e r  se s ión  la  
C om isión  p ro v in c ia l .

S e  ap robó un p resu p u e s to  d e  1 025,75 
p e se ta s ,  p ara  la  co m id a  ex tr a o r d in a r ia  
q ue se  lo s e r v ir á  á  los  a s i la d o s  en  el  
H o sp ic io  e l  d ía  2-1 d e l  a c tu a l ,  y  otro  d é  
125,75, con .igual objeto , p a r a  e l  H o sp i 
ta l  d e iS á n  L azaro .

S e  aprobó un p e d id o  d e  d ro g a s  y  me-  
d ica m cu to s ,  con d est in o  (i la  f a r m a c ia  
d e l  H o sp ita l  d e  San  J u a n  d e  DiosT .. n  h . u A L . i g L j ;  ....Li-.'WKír

que cae á torrentes, en
charcando el piso y  lle
gando hasta convertir el 
impermeable en una pren
da inútil, no hay: nada que 
las preserve estando al ai 
re libre. ‘Por esto la últi
ma reunión ds Antevi: rió
se casi limpia de elegantes.

&l vial tiempo motiva 
también que las pieles sean 
temas preferentes, lo mis
mo en las revi.'tas de M o
das que en las reuniones 
más elegantes.

Ciertamente que motivos 
sobran para que asi ocu
rra , porque nunca se ha 
conocido tal abundancia 
de pieles. &ste favor que 

l ¡ disfrutan débese principalmente al arle y  aly m o ,  .. . -d- . .--..y-
. i..uaxH°Wv lar* No fallan algunas desafinaciones hasta el ex-

real ord en  q u e  a p ru eb a  el pt’ésup ueatp  | treitf# de hacer pensar, si la form a extrayagqn- 
ord in ario  d e  la  D ip u ta c ió n ,  p ara  el a ñ o  jn? de los sombreros, que ya casi por completo ha
d e l  912. ¡ ----- -------------------------- ---------------- ------------------------------------------------------------------ __________

F u e ro n  a p ro b a d a s  la s  cdeccioncs rírn-'j Sí» ESTRATÉGICO i «Leídos los  p r e c e d e n te s  t e le g r a m a s
m ci p a los v e r i f ic a d a s  en C a l la r  V e g a ,  i - ■ d o ñ a  (Irónica v  de L i  Ttide Pendencia
AlquiÍH-nFpnclasy P a í l u l , d e s e s t i m a d a  n w m w  ,  ir j r t á j  n  q iie 'son  t o t a & ^ M i s t i h t ^ ' i í . S a -
s e  las. ¿i e -c iam aciones P»eaent-ada^. c o n -\ | | | p  O I Í I p- A U i O l l l i b  Á J l i í l Á b  ! m os nosotros con g r a n  in terés:  ¿En qué

v * j quedarnos'? ¿Se l le v a n . lo a  g r a n a d in o s  el
A ún  cu an d o  la s  im p r e s io n e s  c id  é x i to  ! trozo d e  Motril á  G r a n a d a  a is la d a m en -

huido, habrá sido reem
plazada por la de las pie
les; pero á pesar de ello, 
el conjunto es subyugante.

Han cambiado mucho los 
abrigos de pieles en ‘estos 
últimos tiempos. Con éstos 
ha venido él refinamiento{ 
y  si antes sé procuraba sóA 
lamente que abrigaran y  
durasen mucho,, k-yy se 
atiende solamente al ryite 
de su presentación. fQíié 
pensarían nu slrqs- abue
las de los abrigos ideal
mente ligeros y  flexibles,

,.desoberana elegancia, [re 
cuenlemente trabajados co
mo raros mosaicos, que a l
gunos- grandes peleteros. 
combinan con gusto exqui
sito? Hoy el arte de la pe
letería ha alcanzado refi
namientos que ni aun pu
dieron soñar nuestras abue
las; pero , ¡á qué precio 
nos la hacen pagar!

&l Arte, por las eleva• 
das¿cotizaciones que obtie
ne, parece-solo existir para 
deleite y  regalo de los po. .

tentados, y  en hinguña otra da sus diversasPitá- ...
■ nif-¿slticituiis. se Observa vivir, en teun de la* uno los números,
pieles esa tendencia.

Mám.Q.' Robar!
‘París Obre. it)/i

R eu n id a  J u n ta  .Defensa mi p r e s id e n -1 lio Moré,  
c ia  a n te  n o tic ia s  a la r m a n te s  te le g ra m a ,  
p ren sa  resp ec to  fr a c c io n a r  E stra tég ico  
su b a sta ,  acordó  se n a d o re s  d iputados  
ex ija n  m in is tr o F o m e n to S e a  en  totalidad

-Viuda é H ijos de don. Eiúi-

cum pU en do  com p rom iso  contra ído . Co 
m isión , f te cu cr d o le s  d e m á s  p et ic ión  que;
h icim os.,  i  E l O b i s p o  d e  A l m e r í a .

p u e v o  e s t a b l e c i m i e n t o
'Á nocfio ,  á  Ia's n u e v e ,  s e  in a u g u ró  él  

és i .á b le c jm ie n tó  d e  m á q u in a s  do cs'cri-

Ha fallecido en Granada la virtuosa señora 
dóña LuíSa Gohza'ga Biaaes y .Lué* de Vi]j*, 
Real.;

Ayer, .á‘ las mu-ye. de la mata;-a, tuvo 
en J¿ iglesia de Santa E-scp.'-áítisá el-funeral por 
el eVerno de .camo de su-Vina y después lá con- 
ducc ón de! esdíver a! cementerio.

Asistie- ón al fún.era! y a! entierro niyiiitudi 
de pe sonvs-de fódas !?.s cíales sociales.

Llevaban las ‘cinta.3 ;qpc pendían de) féretro, 
do,i Isidoro P¿rex de Herras.tl, conde de jas

bír.'cié la; é á s á '  G r itm e n ,  s i tu a d o  en la !  Infantas, don Manue; Rosales Villa-Rea1, cfbri 
éddjfede los  R e y e s  C a tó l ico s  n ú m ero  ll.T.f J«>s¿ Luis de. Ai-.a^d», don JPcüpe Gamjjcs y 

El local, ha s ido  d eco r a d o  con  e x q u i -1 M in e r a l  sexlor Valdemma. - c-yp. f :ty  á|: 
sito  gusto.- I PccsiJie- iir c! duelo u r padre jertilt», él-sl-

•'Las e x i s t e n c ia s  d e  m á q u in a s  son  v-a-̂  j cd.de don FeUpe Lá;¿h-ci. el presidente d¿lá 
r iadas ,  pud iondo e n c o n tr a r  el público ,  j Diputación provincial don Miguel Aguijé--j 
h a s ta  el m o d e lo  m á s  p e r fe c c io n a d o  d o j  don Lu-:» Andra.Le. él teniehtr'corond sírA
ios eonoéM ós.

>A1 a c to  dn la a p e r tu r a  a cu d ió  gran  
n ú m ero  d e  in v ita d o s ,  lo s  cu a le s  fueron  
e s p lé n d id a m e n te  o b seq u iad os .  .

tra  la s  m ism as .
Fueron, d e c la r a d a s  n u la s  la s  c lccc io -

acu erd o ,  en tr e  C e r v a n te s  y  el 
C rcu zo p  para, re fu n d ir  e n  uno los  p r o 
y e c t o s  d e  am bos;  c o s a  m u y  d if íc i l ,  p or
q u e  los  d e  C er v a n tes , ,  s e g ú n  con fes ión  
p ro p ia ,  m - aran iná* 1lia a n tep roy ectos  
•para conseguir tena ley  ( c a r ta  p u b l ic a d a  
e n  e l  N o t .c í e s q  d e l  27 de D ic i e m b r e  de 
.1907), y  los  dc;l Cmmzot so n  e s tu d io s  d o 
ña  i ti vos, h é é h o s  Sobré e l  terren o;  los  cíe 
C e r v a n te s ,  son  ele L ob ras  á  O r g iv a  p a r a  
t o m a r  la  l ín e a  d e  G r a n a d a  á  Motril, y  
ios de l  C retizot, son  de N o tá e z  á Caía-  
]io.nda,,sin tocar  en  p u eb lo  a lg u n o ,  com o  
ferrocarr i l  e x c lu s iv a m e n t e  m in e ro  q u e  
d eb ía  se r .  E s ta s  d if icu ltad es ,  s in  e m b a r 
go ,  no l le g a ro n  á  p r e s e n ta r se ,  p o rq u é  
s e g ú n  todas la s  n o tic ia s ,  la  reu n ión  no 
l le g ó  á  e fe c tu a r se ,  y  e n to n c e s ,  e l  señ o r  
M árq u ez ,  p ers is t ien d o  en  su  p r im it iv a  
id e a ,  c o n v o c ó  en  la  s e c c ió n  q u in ta  del  
C on greso  una.j’cu n ió n  d e  d iputado#, p a 
r a  e x p o n e r le s  su p e n sa m ie n to  y  confiar  
la  d irecc ión  a l  s e ñ o r  M oret,. .hablán.do  
le s  de su s  iiiv(ostigáciono.8'eu el m in i s t e 
rio do Fom on tó  y  en  I oficin as d e V B f.  
ta tfo M ú  ijar C e n tra l é .d  B jd r c iin .

com isión  g r a n a d in a , 
o carr i] ,  son  poco  

q u e  p a r e c e ,  s e  
v o  concurso  de 

? p ro y ec to s ,  con  todo el p roceso  m arcad o
! ........q ue  s ign if ica

h e r m a n o s  de 
com o in d ica  la

c a p i t a l ,  con arr eg lo  a i  ara-culo  29 d u d a  ¡ p o r  la  le g is la c ió n  v ig e n te ,
L e y  e lec to r a l .  _ • 1 ■ ¡ co n ta r  por años,  n uestros

b e  le v a n t o  la  ses ión .  jj A lm e r ía .e s tá n  rece lo so s ,  c
s ig u ie n te  in form ac ión  d e  n u es iro  e s  ti.-

e d Ó N i é A  D E SO C IED A D  GA ’üca »«<,«•

te, com o  d ice  L a  In d ep en d en cia ?  ¿No se  
' lo l l e v a n  y  se  h a r á  t o d o - e l  ferrocarril-' 
de u n a  v o z ,  com o  d ic e  L a  C ló n ic a ?»

«Y a e s ta m o s  en duda y  por eso  es  
n u estra  in to r ra g a c ió n .»

Sin e m b a r g ó ,  nos in c l in a m o s  á  pén  
sa

t i l la d a  ¿ 7Cn o y f  quedam os?  l a  cu a l  d ice  
así:  ' . ■

« C a ra .—.Eíi L a  C rón ica  d e  a y e r ,  co*
En e!,correo dei Sur de Erpafis saldrá ‘ hoy 

pira Mai:id, acompañado cic su oijtinj>t<ifÍ4 es-,  . . ,
posa y bija hija el cbgrísimo penírel coherTia-1 mUniuAmOS. la*SatÍSfaCtOrÍa 1101. i OÍA- t.OÍO
dor militar de est-« p-azq don Santiago T5:Ú gi afica ,  d e  q u e  e l  d ip u tad o  Sefior A lM -

carriles secu'nSá Hoé y c-stratég 
fecha de.29 de Marzo dé. 1908, la .refe
rencia del señor Márquez á, las oficinas 
del Esfddo Mayor Ceñirá 1 del Ejército, 
no dejan lugar á dúda- respectó de la

CíVsi'os.
Permanecerá en Madrid du-ante 

nes de Navidad.
Con el genera! marcha el abanderado del re

gimiento de Córdoba señor Robles Medina. 1
* En Motril lia fa'Iecido ura preciosa , r-ifia 

de pocos mzsesi hij» del cencvjul He • aqüel 
Ayunt>miento don Genzuío- Hernández Cuevas, 
al cual eVicDmos nuestro más'sentido pésame.

H-j regresado de S-villa el corceial don 
Mariano Sáncltez Puerta.
. * í)e e.icucn ra en G-anácb el teni/vte- íiss?) 
dd Tribunal Súpr. mo don Francisco García 
vjoyena.

: --i" -9 ' Arlesto

El cuerpo consular
En e l  dórniétiio déVñeñ'of con d e  (le Mi-- 

r a v a i ie , , s o  reünióa.i.yi-r e l  C u erp o  con- 
s i i iar  d e  G ra n a d a .  ,

Pres id ió  e l  con d e ,  cpm o d ecan o ,  a s i s 
tiendo o l  cón su l d e  tVuaí.émdia; dori A ñ 

id o ,  h a c ía  im p o r ta n tes  g e s t io n e s  rote- 
las Wcacic-I a l  e s tr a té g ic o .»  .

« D ice  a s í  nuestro  t e le g ra m a :»  
«Conocedor ej diputado por Purchena don 

Julio.Amado, que la comisión permanente 
granadina continuaba trabajando en. .Madrid 
por la icUy/sióri dpi proyecto para la construc
ción del’ ferrocarril de Torre del Mar AZur- 
géna, ha visitado esta tarde al ministro de 
Fomento señor Gasset, con el objeto de msis- 
(ir-en la imposibilidad de dicha división y pe
dir que se devuelva el proyecto A la División 
de ferrocarrilcs para que con el pelicionario 
se hagan las 'modificaciones susceptibles en el 
terreno, de ocuerd > c e! dictamen dtl'Coii: 
sejo de Obras-¡u'i y en el plazo más bre
ve posible».

«El señor Gas.-- • : reiteró al diputado 'señor 
Amado, que se o;- -¡ ! .A tenazmente A la divb 
sión del 'proyectó f  !. rrocarriles, porque rc- 
trasavía’el é x i t » r . i ,  como asegura el dipu
tado por Parchen .. •• ¡ tres:af\03.>

'«'Él ministiv d , '-cnentó, en una, detenida 
conferencia celé!'o a Con el 'señor 'Amado, 
dijo que no sólo i ; : : prqyc, to poiHrjs IiV¡Fvi-;
tes'pedidos por dHié! diputado. Gao que no n- 
’ ' '• ’ ' ’ os d ' . « é j o  de Obrhs

aci enlo ci"/;v los deiriAs, 
, ci<.n*. s i¡ec:-i a n a - , aho- 
• -¿L- qm* vuelva dicho 
éonsójv» , .. .. •

onle

bra rá- varios - i i fg,.., ■ 
públicas, para qt; 
estudien las mo ... 
rrando así él tr¡': 
proyecto,al re le í; : 

«líl señor A n ' 
mañaúa'con los ‘i  
Lq Chica y R ;¡ 

«Cruz.-r-Eut.i 
en  L a  hulep- ti 
e l  s igu iente:  > 

«’E'ñ'él tren e,>;

pdftHóajíóíi a nuasíih s si
Todos los. .-mscriplores d e l No.i tc-irro" G ra

na Di.NO qué acrediten serlo y  hallarse álPórr.ien■ 
f ;  en sus pagos, tendrán derecho á una partid-

& .s m ® j s ; m b w
cuyos billetes enteros.hemos adquirido al efecto.

Cada suscriptor puede solicitar.participacio
nes, en uno f o l f d e  éstofnüpenos, ó.cn Jos dos, 
desdo una, haóta cinco péselas; f d - t - f i  ■ 

Los suscriptqres de la capital que deseen ju-

Csf».ascy, eri rtp e5e-.t<ción dciígób'efnsdor rñ'í| 
Ii ay., y per fa .Emilia c-'.señor marqués de las 
Torres de 0 ;in, don Amonio Rosales Villa-Real 
y e! conde.de Guadiena

A la .dlílinguida familia de l* finada ciwisraos 
nuestro mis sincero pésame.

N O T IC I A S
¡sr

el del franqueo, si se les ha de remitir por co
rreo cltalón éorréspondichté. " ' v 

e/Id Ver timos- á nuestros favorecedores que N.' 
Pív.ii'Mi s- ¡cógTBsrAR cartas que no vengan 
acompañadas del sello para franqueo de las 

\ mismos.
Las

Asegurase que í  pr'in-croí.ác * ño s;rá tnsh- 
ds<h -a cíí cfl de Áu juncia A un L es) ¿fue itfu- 
ni b;s deb-dss c. nciícicnes, situ'-’d.» .en ;la cuesta 
dy .-ban 'Anfí-nio, ■c'.'rcu.rle.ía'pue' tif-He Psja'auza.

«  «■
'Elixir Tita! Qa/niin.^ É ste  preparado francés 

tan apreciado, .reúne ej extracto -de hojas de no
gal, fosfatado de . cal y los principios activos de 
cocaína y del colombo; es reconstituyente, tóni
co y agradable al paladar.

■' ' &  » .
La guardia civil de es'a capit-d ha drtmilo 

á Joaquín Montero Martín, por embriaguez y
escándalo.

&

carri l  sa ld r ía  á a u b a á t a  en  su  totalidad ,  
ó no sa ld ría ;  lo m ism o  q u e  le ha  o f r e c i 
do á Am ado. A N C I A N A  A R R O L L A D A

«Y es  c laro ,  q u e  si los  h o m b re s  públi- A y e r  íjvrde, á  la s  c fn co  y  m ed ia ,  fué  
tos no t ienen  m á s  q u e  u n a  p a la b r a ,  lo arro llad a  en la  Oaitera.e o s

q ue d ice  L a  C rón ica  e s  lo c ier to ,  y  lo 
q u e  los g r a n a d in o s  han  a firm ado, c a r e 
c e  d e  base.»

«Ellos l l e v a b a n  e l  a su n to  bien p la n 
tead o  y  por C8C:c a m in ó ,  La C ró n ica , que  
lo v ió  bien c laro , le v a n t ó  b a n d er a  p a r a  
q u e  e l  e s tr a té g ic o  fu e ra  «para  todos ó 
p a r a  n inguno», y  la  co m is ió n  q u e  ha  
ido á, M adrid, s ig u ie n d o  e s a  p a tr ió t ica  
d ire cc ió n ,  h a  m acado la s  i lu s io n es  do 
los g ra n a d in o s  y  ha  r e s ta b le c id o  el i m 
p er io  de l  d erecho.»

«Y com o eso  e s  io o fre c id o  por quien  
puedo o frecer lo ,  h a y  q ue confiar en  lá  
p a la b r a .»  -a

«Sin e m b a r g o  d e  n u estro  o p tim ism o ,  
l lam arnos ¡a a te n c ió n  de la  J u n ta  do 
D e fe n sa ,  p ara  q u e  torn(^,4!£),ta d e  e s to s  
dos su e lto s  coatradictori'6s,‘'á  v e r  cu á l  
dé e l lo s  es tá  c*n lo firm e.»

«Rara e so  es tán  los  r e p r e s e n ta n te s  de  
la  p r o v in c ia ,  á  q u ie n e s  la  J u n t a d o  D e 
fen sa  d e b e  so m e te r  .n u estra  iq ienroga-  
ción:»

«¿E:i q ué  quedam os?»
E n -v irtud  de la  duda- p reced eru o ,  -• 

reunió  ¡a J u m a  d e  D e f e n s a ,  y  aq u í yo; 
v em o s  á d ejar  la p a labra  á  L a  C r f n i l " :  

«La i'éuuióa d e  a . w r f bajo la pivy:

del G cuil ,  por 
¡art icu lar ,  la  ' anciana, d e  C0

El niño de 9 años Antonio Rodríguez Avila 
sé produjo ayer, c'ssus,Iméntc.- con u-i martilló, 
en su domicilio, SacrisTa de San Níco'ás, una 
fuerte corttu9¡óo en el dedo meñique de la mano 
de,Helia, que le fué curcos en la casa dé so
corro.

f  ® , ; y1; ’ - | ó
ARI RJ í iS M O y  sus manifestipiones Éxíernas 

é internas. dLbetes. nial , de picHxa, diátesis Ari
ca, cólicos nef ítAo. y hepáticos, afecci mes ner
viosas, r.- u natís/co crónip v agotamiento, deblíi- 
■iad, convalecencias penosas, g ta y la mayoría 
cíe Lis.enfermedades del estó.-nag-vhigado y ri
ñon, s se curan tomando el AGUA DE VÍLA- 
JUIGA. ‘

Bicarbonatada.— Sód;ca.— Litínica.
Deliciosa para la mesa La más ' ico en litina 

y muy superior á las extranj.ray de, Vichy y

M l S i S S á í I Í S s  'l-'ücia (U-U-;no,- O bispo , te „¡-, po.- prm  
c ip a l  ob je to  camb-.av 11 xi¡.• rea 1 o; 1 t i 8 b ?•<■■■ 
la s  n o t ic ia s  d a d a s  en c í  s e r v ic io  to! - i .Ji\.;|r..!o?,)» . . . y .  . '•

i 1 , - 1 . -na? ingertos  
■i-i U '-a y ér , '  a p a r e c e

ai
.. p:

grá fico  d e  Luir.;)"'ah u cio  y  !<a C--¡> \,-( 
níc'ú, del .ferroenrri'l o s tratúgico ,-am bas- , .- .  
coiHra’d ic to r ia s  y  do laa q ue  nos ocupa

á  Motril, y  nosotros,  aje; 
e s tr a té g jc o  pudiera  
l lo r á b a m o s  lo q ue  en

, , ' \\ 11 jtio , A» p rO ‘ 1 »
, . ' ÉiscíV;r,.Cv

- JAan Eeb'ev’arH'á.- ' ¡tíyilo ónc i'ur
jiOuorra é Iji§»{pucQión pública, para, que 

‘ lloS hechos nosé'hagán esp-.-rar mucho». 
. . r . . y i Vi ■ 1 ■

un cocho
añ os,  D-..Jv.;,'es'Guéllár R uiz ,  v iu d a ,  na  
í-ural tic G ra n a d a  y  h a b ita n te  en  la  c a 
l le  de Paiundcroa, n ú m ero  T

A cudieron  v a r ia s  p erso n a s  a l  lu g a r  I otras'similares, 
dei suce.-üj p ara  a u x i l ia r  U la  in fe l iz  an- Dí-pósito principal, Eduardo Picazo. 
c ia n n ,  t r a i la d á n d o la  á  la  f a r m a c ia  del  
se ñ o r  P eñ a ,  d esd e  d ond e s e  av  isó por  
te le fono á la C asa  d e  S ocorro , p id iendo  
una c a m b ia ,  en l a  cu a l  fué e o ñ d u d d ú  
á  di e ! i o r n t?i bl eci m Té ti to b eb é  fi có; a c om  • 
paliada, dó! g u a r d ia  m u n ic ip a l  n ú m e 
ro 91 . ' .., . -• :.1'

El m ódico  de g u a rd ia ,  don F ra n cc iso  
R G r í í u e z ,  apreció. A l a  a n c ia n a ,  f r a c 
tura lie h  tibia iz q u ie r d a  y  erosion es  
e¡ 1;> p iern a  d ere ch a .

y e z  h e c h a  la  p r im e r a  cu ra ,  tras-  
a D olores  a l  H o sp ita l  üe San  

-le Di s.
.o'cur-rir e l  a c c id e n te ,  e l  cochero  

los .caballos, em p re n d ien d o  ve lo z  
rn, no p u d iep ü o  se r  deten ido .

.n ToariCiUet©
!v pr.Q8.i¿leiite,.d.o la  C á m a r a  de, Oo- 
i -  o ha "dirigido á  los g r e m io s  y  so- 

i fes de G r a n a d a  la  s ig u ie n t e  c a r t a :
. ¡iy señ o r  n u estro  y  d ist ingu ido  
-: , Y a, so h abrá  V. o n terad o  por la 

- r cié e s ta  ca p ita l  "qué la  J u n ta  Di- 
A d:> e s t a  Gúfnára d e  C om ercio  
iión fo ch a  7 jdel corr ien te ,  acordó  

• izar un b a n q u e te  en  h on or del 
..8r. La C h ica  (don Jun E .) ,  com o  
ic m c  de la  cóm lsió ir  gestora' riel

• aiM'il de Motril á  G ra n a d a ,  p oE su  
patrióp'cq r e a l iz a d a ,

• m a e s tá  in ic ia t iv a  á .to d a  cuestión  
•na é' in sp irad a  tan solo  e n  e l  pro

pf - - rJ;o test im oniar:  l a  g ra t i tu d  que;
-5r a n a d a . ,á  quien  so, p r e o c u p a  de'
• tereses  y  busca  lós m ed ías  de su 
i nd si1 i m i o n fo, e s  f-ü 0 o  iu im'ón es  pé- 
oV ; ace p ta  rá gu sto so  l a  id e a  y .nos

rá s ivvá l iosa  ad h es ió n  y  concu rso .

la
Ju

ai ■ 
c¡ ;

fo

Pídase en los Hoteles, Restaurants, Drogue* 
rías y Farmacias,

«* Y
Ma/iud Hu«te, de 3ó años, con domicilio en 

!a cueita de /Marañar, fue ayer curado en la 
cí'$x ,de., sqcon-.o de una .herida córitusa en la 
cabeza qtic le produjo de una pedrada una ve
cina suya.

© $
En tu dojniciíio Cocheras dé San Cecilio 7, 

dió anoche una caída la r.iña de 9 tilos Amparo 
Martínez, produciéndose una hedda de do» 
centimctios de cx'ensión. en ia c*ja izquierda.

Fué curada en ia casa .de socoaro.

«• «
Afirman ’os médicos f-ancescs que la mayoría 

de Jas enfermedades epidémicas se contraen por 
d  agua, y que lo mis seguro para evitarlas es 
roinaV en'Ics comida» la mís acíiva del vdle de 
Vichy, f.-enre «S>jnt.< Lcu;sj>, S-‘. Yorre, cerca 
Vichy. sin rivai para curar el Estómago, Hígado 
y Diabetes.

*  *
Han marchado á /Motril don Jóse dd Prado, 

doña T. ir.idad Vülarreo-1, doña Angustias It* 
quierdo, don . Artonjq Alvar.ez, don Eugenio 
McSntava y. don José Romera,,

D J  mit'ñío punto ha venido don Antonio 
Nieto.

Pa-a Lanjarón y Orgiva han sa'ido don Luís, 
Lma, don. E:oy Pérez, don Tfttp.ás; Gutiérrez, 
don José Lozano, don FcrnshJo López y  <jbn' 
José Sánchez.:

.. r  *  í» • .M-'
Anoche pernoctaron en el Asilo nocturno 31 

indígcn'cs.
¥ .4 .,

1 v co n o , . , , . - ,  j. , 1 • * • j 1
rfunám'ontc Sé aiiUÍiéiaha en la  Mver álos pobívi790  comidas.

I 1 i**m* .fM '. L - - 1

Por la Asociación de Cevirfad. ?c repartieron
. . . i ‘*r**if\ mirl«1 »c
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10
¿é C u l t e r a

üao en libortad
,|Adr¡d 9.—Hi gobernador de Va- 
cia cdmunica que, previa autori- 

f" ¿n UM capitán general señor 
r^gil^iha sido puesto en libertad 
icg¿¿á el pr.oceáado contra quien 
jj'fiscal retiró la acusación.

conejo de guerra. Los procesados 
'j’gjggijtftnias recibidos de .Sueca dfi 

■ e n  que frente á la cárcel hay. hoy 
La,*)» público que en días anterio

habilitado por excitaciones de la? Los procesos. A Madrid
multitud. j Madrid 9 . -S eg ú n  comunican de

Se hala también =v-unas contradic- \ Valencia, en Enero próximo queda-
ciones de los testigos, afirmando que 
ésto le mueve á pensar que son fal
sas;

No recttüea
El fiscal pide la palabra para rec

tificar algunas frases de las defen 
sas.

rán terminados los procesos.
El miércoles marchará á Madrid 

el batallón de las Navas:
El regimiento de Valencia irá ai. 

Gu llera
Para pedir el indulto

Madrid .9.—Telegrafían de Bar.ce-
Se desestima la petición y el fiscal |lona que mañana marchará á  M 

protesta. n • - -

pector general de Sanidad señor 
Bejarano.

Se carece de nucyos informes ofi
ciales acerca del curso de la. epide
mia, pero según parece, sigue au 
mentando.

Los diputados catalanes
Madrid 9.—La mayoría de los di

putados catalanes que se encuen
tran en Madrid, ha recorrido dife
rentes ministerios, interesando divef-

Los procesados declaran. Torturas. In
cidentes. Sensación. Habla f Clavel!. 
Repeticiones.
Preguntados los procesados si tie 

nen algo que declarar, - se levanta
^Cuantas personas entran en: el lo *
calsor:cacheadas. - ;  i |U„U .cv«,hB
bos procesados penen a a  WQfe-i Adolfo Salo.ni en medio de un sepul

rentes. >
La defensa da Palero

El abogado señor Manaui lee la 
efsnsñ de. Manuel Palero. !
Declara que sigue creyendo en Ha 

ncompetencia de los -tribunales mái 
res-poraentender én ios delitos que 
se imputan á los procesados.

Lía ¡na la atención del tribunal so

drid un comisionado del patronato sos asuntos locales,
Al mediodía el rey ha recibido a

a comisión de Cataluña.
El monarca mostróse afectuosísi

mo con los comisionados, los cuales 
salieron de palacio muy satisfechos. 

La entrevista duro medía hora, t*rio,
Los comisionados visitaron des- 1  del pan.

p-ués á los señores Feliú y Señante, 
quienes les ofrecieron apoyo, mos
trándose conformes con ia mayoría

pro presos, para entregar al Góbier 
no una instancia, solicitando el indul
to de los procesados de Cullera que 
sean condenados á muerte.

Firman el documento 62 entidades 
populares de varias poblaciones y 

eral silencio. 12 342 personas..
Oice que después da declarar ante goiOTd í0  ¡a fluardia. Terminación de 

ta benemérita, le montaron en un ,M deliberaciones. A Valencia
caballo y le ataron, maltratándole. . . ■ r„ , c. . c  ... ... . .—  ----- ..

Agrega que despuésíué conducido! Madrid ). te legrafían  de -sueca¡c|e .¡ag bases de la mancomunidad,
A !a cárcel donde le torturaron. á >0S °,cho de noclre han «!<>«

Asegura que un cabo le dijo: “Ojo « levados los guardias que custodian 
con rectificarla declaración." j f  salón donde se celebra el Consejo 

_ El procesado Fernando García dice |de  guei ra. . .
bre la importancia del acto. (Rtunb-j que declamó 'por íti fuerza. f Creese que Jas  deliberaciones de
res'y c’ampaniilózos). - | Afirma que le mandaron ar-rodi* L /5te terminaran a hora avanzarla tilo
■ Tahvbjén l.iarná la atención del fcri- f liarse y que le apaleron, jla  maorugaoit. •
búoal sobré la ; responsabilidad en] Ei presidente y el fiscal cortan la! ^  j cf  J / f  defensores han »e

palabra á ambos, .diciendoles que no jfcfSWwOi a V alencia. 
repitah las declaraciones del suma- B 0 % tl

darse al coronel señor* Fernandez 
Silvestre, para evitar que A dicho 
acto se le den torcidas interpretacio-i, 
lies, mientras duren las negociado-: 
nes con Francia é Inglaterra.^

Se recordará que el señor Fernán
dez Silvestre intervino en los inci 
dentes de Alcázar y Larache. ;
El asunto tío los panaderos. Sesión bo

rrascosa. Nuevas denuncias. Acta al 
juzgado
Madrid 9.—L a sesión celebrada 

hoy por el Ayuntamiento de está cor 
te ha sido muy borrascosa. y ácci 
dentuda.

Dedicóse exelusivame.n.té a t ra ta r  
de la denuncia del concejal señor 
Barrio, relacionada . con el repeso’

que incurre al juzgar á’ los proco 
gados.. " C \ ■

Pide 'que los jueces analicen .sere
nas las pruebas

Exclica los sucesos ocurridos últi 
lilamente,en España, manifestando 
qk-rio -fueron consecuencia de un 
dan preconcebido, sino- orig-inados

El señor Talens protesta, diciendo 
que !á ley autoriza.á los presos para 
decir todo lo que deseen, mientras 
no; ofendan.

, . , _ El procesado Salamandüla repite
por la.política funesta de un hombre ío de. las torturas, 
que cofi^titúyé un escarnio para las El “Chato Cuqueta“ afirma que

agredió al juez por haberle éste apa
leado furiosamente.

El fiscal le interrumpe y el señor 
Talens protesta de nuevo,.repitién 
dose el incidente.

libertates. (Rumore¿j ,
Agrega que el embarque d.e tropas 

en Váfeneia:,fué el chispazo que ori 
ginó los'¡sucesos ocurridos en Cu
ltera. ■

Niega que el movimiento fuera po
llitos, ¡dif mando que los revejudo- 
háliós'solo querían impedir, la salida 
del tren que. lievaba fuerzas de la 
guaráis -civil; - ,r ■

Justifica Hs coacciones contra Mar 
l.í^py su h'j). por haberse 'significa- 
ífó;;,é4tos>eñ una campaña .contra los 
liberales..;
. Afrcgct qué la indisciplina uel pue- 
l)|&Oftt«Íló -a.consecuencia de que las 
gentes llamadas de orden, llevaron a 
l | f |  ra l a - des h o n r a mo ral y rn ate - 

''encarcelando a inocentes y có 
máíéndo abusos.
•iSeguidamente expone s u , opinión

FONDOS PUBLICOS ,

MADRID 
4 por too perpéluo

Fin corrít n tc .............................
Fin próximo................. •

AI contado 
Serie F ‘ie. 50.000 pís. nor.iinaioi 

■» E ds 25.000 » »
» D de 1 2.500 » *
» C de 5.000 » »
» B do 2.500 » »
» A de 500 » »

GyHde soo'yaoonoroinsíds
El procesado Móntaner afirma quej

fué martirizado, mostrando ante .e-11 _______
tribunal la famosa camisa ensangren -1 En diferentes 
tada.

Esto produce gran sensación, no 
explicándose nadie que tenga el pro
cesado en su poder dicha prenda,

Ciaveli, empleando en sus palabras 
un tono de mitin, habla también.

Dice que se considera muy honra
do por sentarse en. ei banquillo, a fir-|^« ¿¡foreste* «ríe», 
mando que una fuerza oculta en ia»,mcorr,e", t . • • 
sombra trabaja con tri  su persona,

El presidente le advierte que no

5 por i 00 amortitabU 
Serie F  ele 50.000 pta. riórnintles 

» H de 25.000 » ' »
* D de j  2.500 » »
» c de 5.000 » »
» B de 2.500 » »
» A de 500 * v

puede continuar por esc camino. 
'Fermina CSavdl recordando su vi 

a la. conducta del juez de Ida, para demostrar su honradez y 
señor López de. Rueda, cre-jsu conducta intachable, 

yendo q u e ^ t e  se ‘extralimitó en sus I Hablan luego los procesados Palé' 
funciones. ' ro, Blanco, Coluhi, Mai.tínézy So

Relata cómo empezó el jdez i/is ca- yes.
lodos-ellos dicen que son inocen

tes y repiten la historia de las con 
juras y de los martirios.

Se da por terminada la sesión pú 
blica.
Para dictar sentencia. Sesión secreta

A la.s once de ia mañana sé consti 
ye el tribunal en sesión secreta para 
dictar sentencia.

Los procesados son sacados de la

.... . __  .1 j-sez las ca-
t%C.ij?.hes, abofeteando a los cíete ¡i-
Sps..

Acusa dé imprudentes al juez y al 
habilitado por abandonar la casa dol 
juzgódf>,̂  desafiando las iras popula
res.

Se extiende después en coasidera- 
éiofies pára demostrar qué los actos 
fteljuzgiido motivaron la indignación 
ilcl pueblo

Fia próximo . . . . . .
Nuevo amorlizahh 

Serie K áz 15.000 pí«. noftiiíssle
» D de 12.500 * »
•9 C de 5.000 » s
» B de 2.500 » »
» A de 500 <■ e

En diferentes series. . .
3ancot y Sociedades 

Cédulas hipotecarias ai 5 por >00 
» » ai 4 por 1 00

Acciones dd Banco de España 
Id. de la Comp,* A. de Tabacos. 
Id. de!Banco Hispano Americano 
Sociedad General A-zucsrera Es 
pañoía. Acciones uvefer-rntes: . .
Id., id., ordinarias..................
Id., id., obligaciones . . . .

fcí PA.RJS
4 por 100 exterior español .
3 por too francés . . . . .

CAMBIOS

Día

85 95
00 00

s5 65 
85 65
85 7585 1 o
86 15 
86 75 
88 25 
86 1 5

1 o 1 00 
101 00 
101 00 
101 00 
10 1 1 0  
1 o i 10 
10 110  
000 00 
000 00

95 10
00 co
95 20 
95
95 *? 
95 '5

00o oa 
101 95
+57 00 
000 00 
00000

48 50 
18 00 
78 00

Día 9

8585 
00 00

85 50

3 6 05 
86-oo: 
86 40 
88 25
87,20

00000
000 00 
ioi 1 5 ;
1 
1
10120  
101 10 
000 00 
000 00

00 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00

El señor Quejido se hizo solidario 
ele dicha denuncia, afirmando son 
cómplices naturales de. lo.á funciona- 
rioá poco escrupulosos: los tenientes; 
ele alcalde.

Refirió el caso ocurrido con dos 
repartidores de pan, que protestaban 
de qué se los repesara dicho gene 
ro, alegando que pagaban al inspéc. 
tor ci-. n pesetas mensuales, ,

El presidente de la sesión señqr 
García Molinás, interrumpe al señor; 
Quejido, rogándole que concrete sus 
denuncias.

En este incidente intervienen v a 
rios monárquicos, pidiendo que los 
tribunales se encarguen de depurar 
i as denuncias.

Bd señor'Barrio afu ma quedos pa 
naderos visitaron á un eniente de 
aiéaltle, ofreciéndole mil pesetas al 
mes.

El señor Uceda afirma que a él

Reproduce varias declaraciones, ^  p i A 'a Y ,  a 
para itímostrar que los rüsparos f . ^ nf  <S-sta despejuem. .
tierüh del juez, r.fi•"mando que él se* C0ffl8Dt'3rÍ0S. La u8lÍD81’SCÍÓU. Los aDO-̂  p4r¡s & la Y.iíta: Francos .

gíldOS | Londrci » Libras cíicrjinas.
Coméntase mucho que los proce-1 

sados, en sus declaraciones insistie-J1*** p « i « í «
Canalejas m  palacio

por López Te Rueda no fuá herido
>teo,
ístrar que

Esta después deja; go tiroteo. 
Trata’ después-Ve (fem-fiu

ó o 00 
95 55

8 00 
27 24

[Canalejas y Barroso
Madrid 9 --H1 jefe del Gobierno y 

el ministro de la Gobernación, ce
nan esta noche en el hotel París, fn 
vitados por el presidente; de la C á 
mara de Comercio ele? Barceiona,.se 
ñor Maristany ... •
Los problemas catalanes. El rey y la 

Mancomunidad. Palabras de don Al- 
toas©.
Madrid 9 .--Según telegrafié, la 

entrevista que hoy celebraron el rey 
y ios presidentes de las Diputacio
nes provinciales-de Cataluña, fué 
larga é interesante.

El soberano solicitó'informés' acer
ca de los problemas catalanes déimi. 
vor interés . 1 ' ■ ,

Con gran dominio del asunto, do,r?J también le visitó otro panadero, pero; 
85 5° 5 Alfonso formuló algunas .o.bservacie - \ & 1,0 despreció y no lo entregó' a los 
85 55 Jri.es..acerca de .las bases de la m a n c o - ¡tribunales por evitar escándalo.

munidad catalana y de la repobla 1 Bi acta de esta sesión ha sido re 
ción forestal.' ¡ñutida al juzgado.

Como no 'asistía1 a la entrevista el 
presidente de la Diputación fie Ta 
rragon.a, por ser republicano, y al
guien se lo hiciese notar al monarca, 
éste dijo:

Como estos problemas afectan a 
j o i j 5 ¡los,., intereses, de aquella región, me
10J 10 hubiera complacido mucho hablar ...................

con ese señor, cualquiera que fueran ¡tido'favorable 
sus ideales políticos. i

Los comisionados salieron muy sa- ]§0 t&S 
tisfechos. r
Mancomuiiiáad caíalaaa. Disgustos da 

algunos comisionados por las pala
bras áel señor Maura “
Madrid 9 .—Algunos individuos de 

los que componen U comisión cata 
95 25,jlaqa, han expresado e! disgusto que 

ayer les produjo las manifestaciones 
del señor Maura, acerca del proyecto 
de mancomunidad catalana, en la vi 
sita que dicha comisión hizo ai jefe 
de los conservadores.

Les comisionados esperaban del 
señor Maura promesas terminantes 
y se encontraron con que considera 
las mancomunidades como obra ais
lada y no un todo orgánico como su 
proyecto de régimen local.

Añadió el jefe de ios conservado 
res, que creía preferible un pían inte 
gro, yendo primero á la reforma dé 

7 95 Hos Municipios, luego á la de las Di-

E1 banquete de los catalanes. Concepto 
favorable
Madrid 9 .—En el banquete que les, 

catalanes ofrecieron á los señores 
Canalejas y Barroso, «quedos maní 
festaron que Cataluña lia modificado 
el concepto que dicha ciudad tenía: 
formado del p u tidó libera!, en sen

000 00 
102 00 
456 O ó 
298 50 
000 00

00 00
00 03
oo 00

95 75 
95 80

27’23LIlutaciones, y por último, al régimen 
(rnancomunal.

Pal«9 .D .o in ^ rv ,n « e ^ lM .W ^ n e . ,  sen en l o r i a s t e ,  Canalejas en paUcsd p rom eta  á los comisionados no c « « r
sino que fué m d tra t,u,o u eo b ray -c .q  lo ao s  ellos, «(¡mostraron g r a n e n !  Madrid 9 ._  El presidente del Con Id,¡iqMtades ai provecto, pues no !e 
palaora por la beneiné-n a. ¡tereza Jse'jo de ministro%estuvó hoy en pftla-Idsrsagrada el plahteamiénto del mis

g e  elcer í eaao de a ni top.ta CMcutese que U del.Perartán d e lL io a la hora de costumbre, despa • mo, >:;r estar en el programa cjel 
íereadáver del uea pa. A dem.«.tr^. t r rt,un, !; Qttrar4 dios rt noce horas, jebando ¿on.el.rey. ' partido .ethsetvador, el proyecto de
que no! uvo heneas de mv a j  ■ -u  lmpres.ión eo «enerai, Mgue| 0;,í!c cuenta el señor Canalejas régimen local.

Culpa á ta e n e im so id es  «  dee s s¡fc,ldo desfayoraolopara. los proce- j de ¡a VÍ6Ítít que ayer le hicieren losL,, ,*
raciones hechas-contra su defrnd.do sados. Icomisicn.-.doS de Cataluña, para  e n - ; ^  ®*®iftesto de los repnblicailos. Fra-

Al terminar el consejo de guerra, pbregarle las b ases de la rmincomunl-! ca?° k s  «egociacionos. üméu 
los abogados facilitaron a los p re so s |(jac| catalana. j aplazada
los nombres de tos abogados á  -,c¿uie ■ También hablaron a ’go acerca de¡ Madrid 9.—Esta tarde se  conside- 
nes deben pedir que les defiendan en g|as negociaciones franco esjiañolas! raban fracasadas las negociaciones 
el Consejó Supremo ele Guerra y ¡sobre Marruecos. 5 para llegar á un acuerdo las mino-
M a tina. . . f Iafiiilías ¡rías radical y conjuncionista.

Son estos republicanos de signifi | , . \ Atguims personas bien informadas
cación. • . m t n A  9 .- E l  señor Canalejas, co | aseo-Uraban que aparte de los propó

Manem ea libertad f mo ministro de Gracia y  J uítlcja i|.sítos dirigir al país un manifiesto
Madrid 9.— Dicen de Sueca que el f Puso ^°>’ a a firm a.del r ey • -va‘ ,osíprotestando de,la conducta política
ocesado Manent, que ayer fué decretos, conceuiendo inclu, tos de pê  ̂{del Gobierno, y no .obstante ei des

Añade que le parecen mal algunas 
iranias deLfi j'cál.

Termina pidiendo la absqlu- ión de 
Palero.

La defensa do Sapiña. Un incláoHte
A continuación, el ebogaió  señor 

Üerundi Icé la ck-fen*a de Sapiña.
Repite ios argumentos de otros de 

fensores para demostrar que ios su
cesos no obedecieron a un pian pre
concebido. j

Protesta de la guerra y culpa de 
lo ocurrido en Cullera a la vehem -n- 
cia del juez
,S? extrs fm dé que se retire ln acu 

nación contra Manrnt, tenieido igua
les cargos que Sa pifia.

Termina pidiendo la absolución de 
su d- tendido, ó por lo menos que sólo 
ss le considere como cómplice, y se 
te condene á dos años y ocho níesesSco 
de prisión. '

Duran té la lectura de ia "defensa,

,

procesadi..............
puesto en libertad, no durmió ano 
che con los demás presos, sino con

ñas leves.
La esposa do Jiiasno. Suspensión.

acuerdo entre ambas minorías re s 
pecto á tales propósitos, .entró unos

los testigos. Madrid 9 . -  Cuando se hallaba es b  otros se impondrá ia prudente con-
Dicho individuo ha sido conducido ¡ta  mañana el señor Cana lejas-en su 5 ducta de juzgar con imparcialidad los

a Valencia, por estar .sujeto a res
ponsabilidad en el proceso de las to r
turas.

Deliberando
Participan de Sueca que á las cin

Audiencia regia. Los logados pontificios
Madrid 9 -El rey ha recibido hoy 

en audiencia a los legados pontificios 
y guardias n.ohles del Papa, que son 
portadores de los birretes de los nue
vos cardenales esp iñoles.

La audiencia tuvo carácter pri 
vado.

Los guardias nobles acudieron 
vistiendo traje de gran gala: 

Cumplimentando al rey
Madrid 9 -  Hoy ha cumplimentado 

a! rey el señor marqués de Portago 
y don José Echegaray.

B e  B a r c e l s n a
Misión do ingenisros

.Madrid 9 —Telegramas de Barce
lona dicen que a bordo del vapoi 
Principa (Jdine ha salido con runa 
bo a Génova una misión de ingenie
ros agrónomos de) Uruguay.

Tiradas do concurso. Un festival
Madrid 9i —Comunican de .Barce

lona, que durante les días 17 > 24 se 
celebrarán en el polígono del Tiró 
Nacio-nal, tiradas de concurso.

El festival será a beneficio de la 
Asociación de la prensa diaria de 
B ¿rcelona.

La Asamblea americanista
. Madrid 9  -Dicen de Bareelonrt 
que continúen con actividad los tra  
baj’rts para la Asamblea arnedeanis 
ía, que empezará ei día 16

Durará ¡a Asamblea tres días.
A Gerona

Madrid 9. — Comunican de Baree 
lona que ha marchado a Gerona el 
capitán general de la región señor 
We-yíer.

E-1 doctor Queraltü condesado
Madrid 9 .— El tribunal de Derecho 

ha condenado al doctor Queraitó « 2 
años y cuatro nres;:-:s de destierro por 
injurias al Patronato untituhercu 
loso.

á la admisión de los valores alema
nes en ja, Bolsa de París. .-,

LEclaiv, acoge el rumor de la di
misión de M, Sejves. 
liiaaauración de im telégrafo. Silvestre 

á Madrid,
Madrid 9.—Comunican de Tánger 

que se ha inaugurado el telégrafo- d.e 
Rabftt.

En breve se instalará en Casablan- 
ca el teléfono.

Ha embarcado el teniente coronel 
Silvestre, que marcha á Madrid. 

Notables que se someten
Madrid 9 .—Comunican de Tánger 

que los notables de la cabila de M,e* 
runcha, se han ofrecido a las autori
dades, indicando que firmarán un 
convenio a base de que .se garantice 
la seguridad de las gentes.
Termina Ja intransigencia. A sus vi

viendas
Madrid 9 .-  Dicen de Te luán que 

los cabilcñvs deAstyun han depues
to s u i n t r a n s i g c n cia. r‘ V 

.Han vuelto a sus hogares los 
Ziiers.,

Bandoleros
ívLidrid ,9.-;-Otros despachos de 

Tánger comunican que m  Zanuir 
abundan los bandoleros, los cuajes 
a sallan las. viviendas, ¡levándose lo 
que encuentran,

i a  infanta Eulalia
La infanta enferma. Informes de Le

Ternas
■ Madrid 9 —Telegramas de París 

dicen que ¡a infanta doña Eulalia ha 
dirigido al redactor de Le  T enips 
señor Bóís, una carta  en la que dice 
lo siguiente:

“Escribo desde la cama donde es
toy desde anteayer con uña fiebre
muy alta.

Considero un deber de todo indivi
duo, sea hombre ó mujer, hacer un 
sacrificio de su personalidad por la 
patria. Esto os explicará mi con
ducta. “

Le Temps añade que si la infanta 
no puede ir a Suiza, pasará la.tenv 
porada de invierno en Las Navas.

Miscelánea
TIÁDRID

Fallecimiento d8 la esposa de Jímeno
Mrdr.id 9.-—A las ocho de la noche 

ha fallecido la esposa del ministro de 
Instrucción pública señor Jímeno;

VALENCIA
El Urano ea Cullera. Heridos

Madrid 9 .-“-.Informan de Valencia, 
que a las seis y media de la m adru
gada, cayó en Gullera el globo U ra
no, que había salido de! parque ae
rostático de Guadalaj ira.

Al descender, resultaron heridos 
levemente, el capitán señor Premeda 
y el teniente se'nc-r Cañete.

El Urano hizo el viaje en seis ho
ras, aterrizando'en Cullera, á causa 
del mal funcionamiento de la válvula,

ZARAGOZA
Asamblea de oficiales judiciales. Acuer

dos . á
Madrid 9. - Telegrafían de Zara-

La situación en Cullera. Temoresocurrió un incidente. „ , , v.
Dij, el 'defensor, que hacía falta Madrid 9 . í clégrafisn de Cullera 

•mucha .malicia y mucho apasiona' ¡que la-situación es insostenible. 
•*ntY>jpa»a acusar sin prucbrG 1' Los Vecinos s e  muestran téirat ternero-

ia  de larnsefios .
¡El tratado frauco-íileiiaan. La discusión 

Madrid 9 Un telegrama recibido 
|de París dice que los diputados de la 
|izquierda de la Cám ara han acordar 
¡dado presentar una moción, 1 s vhci- 
¡tando se discuta libre y ampíamente

E1 présidenfié- protestó también.
Ej señor Lcrrúndi, dijo que río te- 

nL inconveniente en retirarlas,

eS
La dofansa 1I0 P w h ito

- Seguida mente,.el c api irá p , L á z- •» r o.
«a defensa dé I ji rócela do' Pan'-' 

chito.
Señala ,y,arísijf. eentradicciones;m  

Que-ha incurrido ¡a acusación

despacho de la presidencia, recibió¡jespectivos actos, aplazando hartada 
por teléfono aviso de que lá esposa ¡ apertura del Parlamento la ocasión 
del ministro de Instrucción públícá 1 ele llevar á  cabo los propósitos de 
estaba agonizando. I unión que animan á las dos miñonas

3’. El presidente marchóse enseguida J La comisión catalana. Regreso 
co y media de la tarde segura el con já  la casa del señor Jirneno,[ordenan ¡ y ÍK]rjd 9 --La comisión catalana 
seje de guerra  deliberando. ¡ido que se suspendiera el Consejo de encarfada de recabar del Gobierno

minEtros-, anunciados para hoy á-̂ í Vlecreto de mancomunidad, termi 
Gobernación. ¡nadas sus gestiones regresará  ma

Para el Consejo J  ñaña a Barcelona en ei expreso.
Madrid 9.--S é  r firma- que en el'| Visitas á Barroso. ínteres os provm-ja i tratado fránco-alornan. desglosa 

Consejo de mini tros que debía cele \ cialñS do de todas las interpelaciones re
brarse esta tarde, se examinaría el¡ 'Madrid 9 - .Por separado .han 'vi-lferentes á la póHtióaTxtérior. 
proyecto de contestación' ú lo nota j ;qtado hoy al ministro de la Gober ¡ La prensa trances a
de 'Francia, redactadado por, el se ¡nación varias o o misiones catalanas'
¡García Prieto.

D¿’ éste asunto informó el señor¡ (je mancomunidad 
Canalejas hoy al,rey, >. • j
La salud en Gijóií. ffiateríaí sanitario \ tj . ,

m 2 - m  c  , • • . ' u Sde interés para las respectivas prvMadrid 9.--:Eo el primer fren se ha ¡ ' - v .  1 - ■ r Ule Mayo.
uj-to, quien, durtfnte los súCéaos,f enviado hoy á.Gijón una brigada sa ■ hnud,J' „ ' • . . .  M. Sel ves, ha contestado'al sultán

quiso apuñalar al juez y quemarle!hitaría.©on material y personal par» banquete suspendítto asegurándole que será bien recibido.
ués en tina hosruera. ñero las?rom.hr.ti<• la Rnidomia d^l tifus..- I, Madrid 9 .—Se ha , suspéndalo el J Le fm n 'n p l, desmiente que. rpp.fi

El,fiscgl,; ex. i,ado, golpeó la mesa,*8®3 ias delaciones y represalias. 
Pidiendo al abogado que retirase ta-1 Otro Consejo
hspalcbras. Madrid, 9 ’-rDurante el

H  * C» C r l  /a  4-’A  1 {  i""» u . .  í*r ; 1 . . .  f . 1
rante el presente 

año volverá a: celebrarse en Sueca 
otro consejo de guerra por sedición 
y levantamiento de los rieles.

Sujeto detenido
Madrid ¡i9- —Informan de Carca 

gente que anteayer, fué detenido un

i i  • i „ f i . i Madrid 9 , Telegrafían dé París,
de iKS.que, unidas, fo maban la Ha- ■ L<¡ j 0f i 4 a  que, hA sabido
ruu u de .Haudomu'^dad : or buelm jfU tó ,  qW  Muley Batid

bl objeto de estss y,sitas ha s d o ü  gado p ^ r t a  á- M. Salvos,
ru ta ,-00,1 él señor B a r r o , a s u n t o s L u des'e,0 d<; .visitar. París en-el Bies 
e interés -cara as respectivas pro i ...

t mcuiYicio la acusación- ■ ¡deapués en tina hoguera, pero las combatir la, epidemia del tifus. S, Madrid 9.—Se ha . sus,pendro el Le Jompipl, desmiente que, rnon 
ma que 1 anchito-sólo^hirló HlSturbás lo impidieron. » En el tren correo m archará ei i'-ns-«banquete que en 'Madrid pensaba- sieur Caillaux se muestre favqr&bh<t .nw.i'í u ----** .. . n¡*

goza que la Asambiea de (oficiales 
judiciales ha aprobado las siguien
tes conclusiones:

Que ei.ingreso en el Cuerpo de se* 
Icreyaríos judiciales sea por catego- 
'rías con dos i i rn  >s, uno para los que 
lleven cinco años en ejercicio, tres 
.de elips en secrr taría de término y 
otro por oposición.

Que el Estado pague los sueldos 
que ha asignado ei decreto de 3 de 
Julio.

Inmediata formación ch un escala
fón de cesantes, desde Junio y por 
arnortíz/Ación de plazas, y que se les 
reconozca á aquellos derecho prefe
ren te  para ingresa./ en las primeras 
vacantes con la categoría que tuvie- 
ron.

Que se definan con precisión las 
funciones de los oficiales, dándoles 
carácter■ autónomo y de inamovilidad 
jal cargo.

La obtención de derechos pasivos. 
Creación db la carrera. 
Constitución da una Asociación ge- 

•nerai, radicando la Junta directiva 
interinamente en Valencia, ; v

Y la creación de una revista, ó rg a 
no de Ja ciase.

LAS PALMAS
El Rio de lá Plata. Crucero aleiuáu

\ M a F i i  9 -..Telegrafían de Las
Palmas que inesperadamente • ha lle- 
'godo el crucero R io  de la  P lata.

Ignórase lá'misjóh que trae,
,• También ha ¡legado a aquel puer
to.el crucero ah man líber.

MURCIA
Frascos Rodríguez

Madrid P.—Telcgrefian (le. Murcia 
¡que ' ha,  llega,Ubi á , aquella- ciudad el 
b-jálelo de Madrid, .señor Francos 
Rodríguez,- . > ,;,cr-.
. Recibiéronle las autoridades y co* 
misiones de los centros' oficiales. :,

El señor Francos será obsequiado 
con iiri banquete. '
Un luuulimioiíto. Obreros sepultados

Madrid 9. -r Comunican de Pueblo 
Palmar que se ha hundido una cante-
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ra, quedando sepultados varios obre
ros. . “v * '

CASTELLON
Hundimiento

Madrid 9 —Dicen de Castellón que 
en el salón dé actos del local social 
del gremio de labradores, se halla 
ban varios obreros revocando las 
paredes.

Hundióse el suelo, cayendo envuel 
tos éntre los escombros los obreros.

Van extraídos nueve heridos.
VIZCAYA

Decisión lamentable
Madrid 9 -  Despachos de Bilbao, 

notician que se ha suicidado, arro 
jándose desde una altura considera
ble al patio de la casa que habitaba, 
don Estanislao Angulo, persona co 
nócidísima en aquella ciudad.

ASTURIAS
El tifus. Reparto de ropas.

Madrid 9. --Telegramas de Gijon 
dicen que se ha notado algún deseen 
so en las invasiones de liebres tifoi 
deas, habiéndose d-ulo hoy solamen
te doce casos..

Agregan ios despachos que se rea 
nima el espíritu público y que la jun 
ta de señoras reparte ropas y ali 
menlos.

Extranjero
ITALIA

Error judicial. 44 años de prisión sien
do inocente
Madrid 9. - Comunican de Roma 

que a los 44 años de hallarse en pre
sidio, ha sido rec-moci fa la inocen 
cia de un penado acusado de habei 
matado a una joven.

El autor verdadero, que es un ca 
rabinero amante de la j >ven asesina
da, Ha confesado su crimen en*la ho 
ra de su muerte.'

NORTE AMERICA 
La explosión del Maine

Madrid 9. -  Telegrafían de Was 
hington, que una comisión compues
ta  por j- fv-.s y oficiales del ejé cito y 
de marina, ha estudiado en t 1 puerto 
de la Habana,  las causas de la vola 
dura de! Maine.

Han emitido dictamen afirmando 
que la explosión se produjo desde e 
exterior del buque.

FRANCIA
;La alianza franco-rusa

Madrid 9 —Telegrafían de París 
que según notifican de San Petes 
burgo, el ministro de Negocios dt 
Rusia ha declarado que la alianza 
franco rasa., .-hace invariable la poli 
tica exterior del Imperio moscovita
Vedrines herido. El aparato destrozado

Madrid 9 -Telegrafían  d ¡ Ville 
Coríblay que el famoso aviador Ve
drines, maniobraba en un monoplano 
Forman, reformado.

Al dar una vuelta cayó á tierra, 
desde 15 metros de altura.

El aparato quedó completamente 
destrozado.!

Vedrines resultó 8'ijeramente he 
rido en un hombro.

Nuevo comisario
Madrid 9—Telegrafían de París 

M. Fallieres ha firmiado un decreto 
fijando los poderes y atribuciones 
del nuevo comisario francés en la 
frontera argelo-marroquí.
Una petición. El acuerdo fraiico-ma-

rroquí
Madrid 9 — Comunican de París 

una comisión formada por represen
tantes de los distintos grupos poiíti 
eos del Senado, han visitado á M 
Caillaux _ para pedirle que se vot' 
antes de fin de año el acuerdo franco 
marroquí.

El presidente del Consejo consertó 
que haría cuanto pudiera para que 
ambas cámaras lo votasen antes de 
aquella fecha.

Bastones, Sombrillas y Paraguas.
: : : : Lo más nuevo e n : : : :

EL BUEN TONO
Zacatín, 32 y Reyes Católicos, 43

¿Sabéis cual es el almacén de tejidos que 
más baratos vende s u r  artículos en Granada?

—  B3ILj L E O N
Para convenceros : : : : : : 
: : : : : no dejeis de visitarlo
=  Mesoue», 98, ahora Poeta Zorrilla 98, =

pekgacíoíi de fíacienda
Mañana se abonarán libramientos á don 

Mariano, Alonso, doña Ca-men García Díaz, 
don Narciso Bermúdez de Castro, doña Asnn- 
ción y doña Carmen Avtoga. don Fehpe Sán
chez y depositario pagador.

Teatros
CERVANTES

Estrenóse anoche una zamiela de 
Allen-Perkins y el maestro Cabas Qui 
les titulada L a  b a la  p erd ía  que venía 
precedida de gran fama, y cosa rara, 
no defraudó las esperanzas del público 
que aplaudió en esta obra las habilida
des y facilidad de lenguaje de un autor 
lo suficiente popular, para que nece
site elogios; una bonita y á ratos inspi
rada partitura; y más ó menos cons
cientemente, una sana tendencia tea 
tral, que con gran beneficio para el 
ar.te 4 ©,la escena y para el decoro de 
los espectadores, se ha iniciado de poco 
tiempo A esta parte en el por algunos 
desacreditado género chico,

Aires do comedia y ráfagas de drama 
agitan á ios pérsonages de esta nueva 
obra del autor-actor que tamos aplau
sos tíóne conquistados.

En la interpretación se distinguieron 
sobre todos Mauri, y las señoritas Na
dal y Guarddon. Mauri, en la inter
pretación de su 'papel está superior á 
si mismo. Es decir hace esta obra me
jor que-cuantas lo liemos visto y aplau
dido. A C:

. o
■Siendo mucho el pedido de localida

des hecho en la Contaduría de este tea
tro, para la función de la tarde, pues ía 
empresa no deja de. variar los progra
mas, se suplica á los señores que ten
gan hechos encargos, las recojan antes 
de las dos, desde cuya hora-so pondrán 
á la venta las que no fuesen recogidas.

El cartel para la función de esta tar
de no puede ser más selecto, pues con 
obras como «El Grumete» el 2° acto de

Marina» y la graciosa zarzuela «Los 
Guapos«, esperamos ver el teatro con
curridísimo.

Por la noche en primera sección «El 
fin del mundo» en segunda «El amor 
que huye», en tercera «La Tierra del 
Sol» y en cuarta «Lirio1 entre espinas».

D O S  B O D A S
Anteanoche, á las ocho,, contrajeron 

matrimonio en la iglesia parroquial do 
Sáu Matías, el joven tenedor de libros 
de la fábrica de harinas «El Capitán», 
don José Jiménez García y la señorita 
Ana Mavit.

Fueron padrinos, don Antonio' Ramí
rez de Arellano y Jiménez; y la sefiori 
ta Elvira Mavit, hermana de. la novia.

Bendijo la unión el párroco de San 
Matías, don José Velázquez Granados.

Los numerosos invitados, terminado 
el acto religioso, fueron muy obsequia 
dos en casa do los padres do' la novia.

.Deseamos á los nuevos esposos mu
chas felicidades.

O
Anteanoche, á las nueve, ante el altar 

de Nuestra Patrona, contrajo matrimo
nio el distinguido joven don JoséM. Gon 
zález Sancho, con la encantadora seño
rita Julia Osorio-Calvache.

Fueron padrinos, la distinguida seño 
ra doña Trinidad Sánchez López y don 
Santiago González Blázquez, padres 
del novio.

Firmaron el acta como testigos, don 
Francisco Navarro Cuevas y don Fer 
liando Reyes Padilla, por parte del con
trayente; y don Emilio López de Vinuc- 
sa, coronel de Caballería, y don José 
Peña Gallegos, por parte de la novia. 
Vestía ésta riquísimo traje estilo Impc 
rio, de seda, negro, recubierto de tules 
y encajes blancos, aumentando sus en 
cantos el simbólico azahar y el velo do 
desposada; completaban su tocado, va
liosas alhajas.

Terminada la ceremonia religiosa, 
los invitados se trasladaron al hotel Pa 
ris, donde se les sirvió un delicado y 
espléndido lunch> consistente en hela
dos, dulces, pastas, licores y habanos.

Allí vimos á las encantadoras señori
tas Carmen, Emilia, Encarna, y Paqui
ta Osurio Calvadle, María García Ca
rrillo, Matilde Ortega, Pilar y Manoli
ta Hitos, Angustias y Augelita Gálvez, 
Pilar Alonso y María Villarojo; las se
ñoras doña Carinen Fernández viuda 
de .Sancho, cloña Dolores Sancho de 
González, doña Mercedes Sillero de 
Alonso, doña Luisa Guerrero, doñaMar 
garita Guerrero de Villarejo, doña Jose- 
’a Navarro de Viuuesa, doña Paulina 
Guerrero, doñaAngustias Molina, viuda 
de Trapero y sobrina y otras muchas 
cuyos nombres sentimos no recordar.

El sexo fuerte tuyo una nutrida re
presentación.

Todos los invitados salieron altamen
te satisfechos de la delicadeza con que 
fueron atendidos, haciendo votos por la 
felicidad de la nueva parej.f, á la que 
enviamos nuestra más sincera felicita
ción.

L O S C A M IN O S  V E C I N A L E S
Ha sido autorizada la dirección general de 

Obras públicas para que disponga los libra
mientos que estime oportunos á lin de efec
tuar la conservación de caminos vecinales 
terminados de los contratos celebrados con 
las Diputaciones provinciales de C Ace res, 
Cádiz, Ciudad Real, Córdoba, Coruiia, G e
rona, Granada, Ilusiva, León, Lérida, Lo
groño, Lugo, Madrid, Murcia, Orense, Fa
lencia, Salamanca, Sevilla, Tarragona, V a 
lencia, Valladolid y Zaragoza.

PUBLICACIONES
Ti]meo y  Negro.— El número de esta notabi

lísima revista, coi respondiente á esta semana, 
contiene abundante ¿ interesantísima informa
ción gráfica de actualidad, en la cual están reco
gidas todas las notas que en los ú'timos días han 
ocupido la atención pública.

En su parte artística y literaria ínsetta los si
guientes ovigmales: Julia Fons, retrato en colo
res (portada); El dmo, cuento por J. A. Luen
go, ilustado en coleros, por Méndez Bringa; 
La sabrosa murmuración, p’ana en colores, por 
Méndez Bringa; Los reyes de la ópera, in
teresante artículo de ). J. Cadenas, con retra 
tos; La musa de los campos, poesía de J. Oitiz 
de Pinedo, ilustrada por Regidor; Una huerta 
en Jara, pLna en colores por M. García y Ro
dríguez; El mercado de quesos de bola, curiosa 
información con artísticas fotografías; La men 
tira, trabajo humorístico de L. Antón del 01- 
met, con dibujo de Sileno, España pintoresca, 
información con fotografías, por E. Capella; 
Cosas de criaturas, plana humorista en colores, 
por J. Ramí'cz.

Publica además las amenas secciones de La 
Mujer y la Casa, Gente Menuda, Los Toros, 
Mesa revuelta y Concurso de pasatiempos, pro
fusamente ilustrados.

Blanco y Negro se vende los domingos en toda 
España.

Sección Religiosa
Caitos para hoy

Santos del día 9.— Domingo segundo de Ad
viento. Nuestra Señora de Lorcto: Santa- Eula
lia virgen y mártir y San Melquíades Papa y 
mártir.

Liturgia.—La Misa y oficio divino son de 
la Dominica segunda de Adviento con rito se- 
midobley color morado, con conmemoración de 
la Traslac'ón de la Santa Casa de Loreto y de 
San Melquíades Papá y mártir. Credo. Prefacio 
«A te infestivitatco.-— En Prima se dicen cuatro 
salmos y «Qui cunque».— Las vísperas son de 
la Dominica con conmemoración de la Traslación 
de la Santa Casa de Loreto.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de ios Re
yes Católicos y Ntra. Sra, de las Angustias.

Jubileo de las 40 horas.—En ia iglesia de 
la Purísima Concepción, en sufragio de don 
José de Paso y demas difuntos de su familia á 
devoción de su hermana doña María.

Se manifiesta á las ochó de la mañana y se 
oculta á las cinco de !a tarde.

Rosario. —En la Catedral, San Andrés, San 
Ildefonso, San José, á las ocho y media de la 
mañana.-—En todas las demás iglesias parro
quiales al toque de oraciones.

Misa de madrugada.—En la iglesia de San 
Justo, i  las cinco de la madrugada.

Misas cantadas. — En la Catedral y en la Ca 
pil a Real, á las nueve y cuarto de la mañana.-  
En las iglesias parroquiales á la hora de cos
tumbre.— En el Refugio, á las diez.

Función de desagravio al Santísimo Sacra
mento.— En la Catedral, á Ijs diez y cuarto de' 
la mañana, y predica el señor canónigo tpagis- 
ira'.

Función en honor de la Inmaculada en la 
iglesia del convento de la Concepción, á las 
doce de la mañana, con asistencia de la Excelen
tísima Diputación, y predica el R. P. Pascual 
Palau, de las Escuelas Pías.

Misas rezadas de punto.— En la Catedral á 
las siete y media, ocho, ocho y media y nueve 
de la mañana. — En la Capilla Real i  las ocho y 
media.—En San Cecilio, PP. Escolapios, Pa 
dres Capuchinos. San Juan de los Reyes, San 
Isidro, Santo Cristo de la Yedra y San Juan de 
Letrán á las seis y media. —En la Ermita de 
San Sebastián, á las siete.—En Santa María 
Magdalena, hay Misa de hora en hora, desde 
las seis de la mañana á la una de la tarde.— 
En Ntra. Sra. de las Angustias, desde las 
siete á la una. — PP. Escolapios, desde las 
siete á las nueve.— En Santa Escolástica, ¿3an 
Gil, San Ildefonso y San Matías, desde las sie
te á las diez.— En San Andrés, á las siete.— 
En la Corte de Cristo, á las siete y á las once y. 
media.— En las Capuchinas, Hospitalicos, Sa
grado Corazón y San Juan de Dios, hay Misa 
de media en medía hora, desde las seis i  las 
diez y media.

Hay misa á las doce, en todas las iglesias pa
rroquiales, en San Juan de Dios y en la Con-

pción.
Hay misa í  la una de la tarde. — En el Sagra

rio, Nuestra Señora de las Angustias, Santa 
Escolástica, Santa María Magdalena, San Justo 
y San Gil.

Novena en honor de la Inmaculada.—.En 
la iglesia de la Concepción, á las cuatro y me 
día de la tarde y predica el R. P. superior de 
los Redentoristas.— En el Refugio, á las cinco 
y media y predica el señor doctov don Joaquín 
María de los Reyes.

Visita de la Corte de María. — Nuestra Seño
ra de la Antigua, en la Catedral.

Cultos para el luirás
Santos del día 1 1.—San Dámaso Papa. 
Liturgia.—La Misa y oficio divino son 'del 

cuarto día de infraoctava de la Inmaculada con 
rito semidoble y color ce'este, conmemoración 
de la Feria. En la misa tercera oración de -'Espí
ritu Santo. — Las vísperas son segundas con cpn- 
mcmoración de la Feria.

Jubileo perpetuo, de fas 40 horas, Rosario, 
y Novenas en honor de la Jnmacalada, como 
ayer.

Misas cantadas con Exposición de S. D. M .— 
En la Catedral y Capilla Rea!, i las nueve y 
cuarto de.la mañana. — En el Refugio, á las diez.

Función en honor cíe la Inmaculada, en la 
iglesia de la Concepción, á las doce de la maña
na, con asistencia cUt los señores secretarios de 
Sala de esta Audiencia Territorial y predica el 
R P. Teófilo Garnica, religioso agustino.

Misas rezadas de púnto.— En la Catedral, i  
las ocho y media y i  las nueve.— En la Capilla 
Real, San Andrés, San Ildefonso, San José, y 
San JVlatias, i  las ocho y medía.— En el Semina 
rio i  las siete. — En Santa Paula á las siete y me
dia.— En San Pedro á las nueve. En la Mag
dalena, Capuchinas. Hospitalicos, Sagrado Cora 
zón de Jesús, San Juan de Dios, hay Misa de 
media en media hora, desde las seis i  las once 
de la mañana.— En la Colegiata. Nuestra Seño
ra de las Angustias, San Juan de los Reyes y 
Capuchinos, desde las siete i  las diez. — Hay 
á las doce, en Nuestra Señora de las Angustias, 
San Juan de Dios. San Justo, Santa Marfa Mag
dalena y en la Concepción.

Visita de la Corte de María.—Ntra,. Señora 
de Lourdes, en la iglesia de Santa Marta Mag
dalena.

M uebles y  Novedades
p a r a  E s c r i t o r i o s

¡
Gran surtido en Muebles 
y Novedades p rác ticas

Guillermo TríiligeíPídase el Catálogo genera l N.° 8 ( | 9 l  1 > á 
&5a  A d a t *

& C.°: Barcelona
P v tb i lo id & d *

Balates, 7

Contreras: procurador, señor Gómez Rodríguez; 
secretaiío, señor Lezcano.

Licencia
Le han sido concedidos 15 días de líemcia al 

juez de primera instancia de Villacarrillo, don 
Ramón García del Valle y Casas.

Solicitud
Se eleva con informe favorable al ministerio 

de Gracia y Justicia, solicitud de licencia del 
juez de primera instancia de Iználloz, don Fer
nando Rodríguez Aguilera.

N o t a s  T M G L 1 i t ; e s s
Servicio de la plaza para hoy:
Parada, Córdoba.—Jefe de día,don Enrique 

Ambel Cárdenas, coronel de i nfanteria.— 
Imaginaria, don Jcsé Olona de los Santos, 
coronel de Caballería —Hospital y provisio
nes, don Arturo Fernández Arellano, sexto 
capitán de Córdoba.—De orden de S. E el 
sargento mayor de plaza, José Fernández. 

Licencias do Pascuas
Marchando con licencia de Pascuas el g e 

neral de esta división don Santiago Díaz de 
Ccvallos, ha hecho entrega accidentalmente 
del mando de la misma, al general de la se
gunda brigada don Francisco Vi Halón, y del 
despacho de ella y Gobierno militar de esta 

Iplaza, al general de la primera brigada don 
Fédericó Santa Colonia y Olimpo, á quienes 
por ordenanza corresponde.

Marchando también en uso de licencia de 
Pascuas el capitán del 12.° Montado, ayer hi
zo entrega de la sexta batería, a l  primer te
niente don Luis Madrid.

Marchando igualmente en uso de licencia 
de Pascuas, el capitán de dicho regimiento 
den Luis Maldonado, ayer hizo entrega de 
los cargos de auxiliar de mayoría y almacén, 
al capitán don Manuel Parada, el cual entre
gó la cuarta batería al primer teniente don 
Manuel Barrios.

Pasaportes
En la orden de la plaza de ayer sé dispone 

lo siguiente:
«Para cumplimentar lo dispuesto en R .  O. 

de 5 del actual (D. O. 272) sobre la cartera 
militar de identidad, su excelencia el general 
gobernador se ha servido disponer que los 
señores generales de cuartel y  reserva, jefes 
de cuerpo y  dependencias, jefes y oficiales de 
reemplazo, excedentes y supernumerarios y 
lo sen  situación de retirados, que conserven 
el derecho á pasaporte militar para los efec
tos de pasaje por ferrocarril, presenten en 
este gob etno, á la mayor brevedad,-rogando 
sea antes del 16 del corriente, sus peticiones, 
bajo nota en que simplemente se haga cons
tar sus nombres, empleos y residencias, y res
pecto á los retirados, las circunstancias que 
les dan derecho; con inclusión todos de 1‘5Q pe
setas precio de la cartera y 0'50 pesetas por 
el talonario de vales con arreglo al artículo 
7.° de la expresada R, O.»

Mercados de Granada
Albóndiga de granos

Precios del dia anterior. Quintales métricos
Trigo. . . . . 2329  i  15-96
Cebada. . . 2045  á *''*«
Habas . . . . 17*54 á 0000
Maíz . . . 0 0 0 0  á 0 000
Yero*. , • 15 '79 á oo'oo

Los 44 kilos de trigo 3C han vendido al precio
de 10*50 á 1 1*25 pesetas. 

Existencias de ayer, 707 quintales
Entrada de hoy . i 0 »

Total . 707
27 »

Quedan..................... 68q >

M i s a  d ©  r é q u i e m
Ayer, á las once de la mañana, se celebró 

una misa de réquiem en sufragio de los muer
tos del arma de Infantería.

Tuvo lugar la misa, ante el mismo altar que 
se instaló en el patio del cuartel de la Mer
ced, para solemnizar el santo de la Patrona 
de la Infantería.

Asistieron el general de la brigada señor 
Santa Coloma, acompañado de su ayudante 
señor Cubertorell, comisiones de todos los 
cuerpos de la guarnición, los retirados del 
arma, y todo el personal de jefes y oficiales 
del regimiento de Córdoba y de la zona de 
reclutamiento y reemplazo de esta capital.

En el patio del cuartel formaron las fuer
zas del citado regimiento y la sección de ame
tralladoras de la brigada.

I-iX JÍX : H L D E U Sr
Hoy da por terminadas sus tareas a r

tísticas, el aplaudido ventrílocuo soñor 
Llovet, que tan del agrado lia sido do 
nuestro público.

Por la tarde, grandes mafcinés, empe
zando á las cuatro y media, rifándose, 
según costumbre en días festivos, lindí
simos juguetes.

Por falta de espacio dejamos de publicar la 
resefia de la Junta de Beuefloeucla, que se ce
lebró ayer, y otras informaciones.

Los Docks
Ayer rigieron los siguientes precios:
Trigo recio, 100 kilogramos, i  15 pesetas (á 

44 reales fanega.)
Cebada, id, id., á J9'69 (s6 id. id.)
Avena, id. id. i 9 ‘oo (38 id. id.)
Habas, id.. Id. 18*50 (37 id., id.)
Maíz, id., id.. 19*90 (43 id. id.)
Garbanzos, id. id. i  37*79 (3a 50 pesetas. 
Aceite, ídí. id., á 97 87 (47 reales airaba ) 
Vinagre, fd., i d . ,  á  34 ( j ó  id. i d . )
Leche condensad», i  40*00 caja con 48 botes.

Aceites
Kn las afueras de la capital se cotizaron ayer [

44 reales la arroba, con tendencia á 

á 57 reales

( j u n t a m i e n t o
La sesión de ayer

, Presidió el alcalde, señor La Chica, 
y asistieron los señores Ilorques, López 
de la Cámara y Romo.

Fué aprobado el orden dél dia que 
publicamos en nuestro número de ayer.

Se acordó nombrar oficial honorario 
del matadero á Manuel G amarra Are
nas.

También 'se acordó nombrar médico 
honorario do la Beneficencia munici
pal á don Gregorio Fidel Montesinos 
Lustan.

Asimismo se acordó nombrar medi
co honorario de la Beneficencia, agre
gado al Instituto de vacunación, á don 
Enrique Sola Segura.

Se acordó facultar al alcalde para 
que haga un donativo al Centro Artís
tico, con destino al reparto de juguetes 
á los nifios, que proyecta. 
g§Y se levantó la sesión.

Los uacímiontos
Nos dijeron ayer en el Ayutamiento 

que el lunescomenzarála instalación de 
casetas para los nacimientos de navi
dad. •

Reparaciones
El alcalde ha ordenado al sobres

tante disponga que se hagan reparacio 
nes en el exterior de la ea9i.Ua del re
partidor de la placeta de San Miguel y 
en el partidor de la compuerta de la pla
ceta de Arenas.

También ha dispuesto que sea repa
rada la cañería de la Gran Via.

l e c c i ó n  J u d i c i a l
Señalamientos para mañana

Sala de lo civil.—Juzgado de Gérgal: ,dofta 
Juana Carmona Martínez con don Juan Egea 
Martínez, sobre menor cuantía. Abogado, señor 
Guglieri; procurador, señor Cañó; secretario, 
señor Pardo.

Sala de lo criminal.—Sección primera.—Juz
gado de Alhama: contra Francisco Martínez Vi
vas y otro, por falsedad. Tribunal de Jurado. 
Abogados, señores Jiménez López y Mil'án; 
procuradores, señores Romero y Herrera; se
cretario. señor Serna.

Sección segunda.—Juzgado de Qrgiva: con
tra Rosario Ríos Navajas y otro, por hurto. 
.Abogado, señor Alonso; procurador, señor Ro
mero; secretario, señor Alonso.

Juzgado de Motril: contra Ricardo Aguilera 
Martín, por atentado. Abogado, señor Gómez

V I A J E R O S
En los hoteles de esta capital se hospedaron 

ayer los siguientes viajeros:
Navio,—Don Eduardo Gámez, don José Her

nández, don Francisco Monzón, don Agustín 
Martín, don Alfonso Guerrero, don Antonio 
Molina y don Antonio Cobos.

Victoria. — Don Manuel Matey y señora, don 
Antonio Ferrer y don Ricardo Sous3.

Alameda. — Don Jaime Mateu y Mr. Leskin,
Oriente.—Don Manuel López y don Félix 

Manecca.
Suizo.—Don Julio Garrido, don Francisco 

del Coiral y Mr. Coupier.
París.— Don Trinidad Campaña y señora, don 

Gaspar Esteva Sánchez, don Luis Bessiercs, 
don Enrique Moreno, don F. Company y se
ñora, Mr. Arthur G. Bun y señora, don Julio 
A. Lorenzo y don Juan Abadal y señora.

La Bastetana. —Don Miguel Olmedo y don 
Juan Torres.

ESPECTÁCULOS
TEATRO CERVANTES

Funciones para hoy:
Por la tarde, á las tres y media, función en

tara: El Grumente. segundo acto de Marina y 
Loi guapos.

Precios: Entrada principal, o 55; paraíso. 
0-55; niños, 0*30.

A las 7 i | i:  EI fin del mundo.
A las 8 1 [2: Amor que huye.
A las 9 i ja: La tierra del sol.
A las%io ija: Lirio entre espinas.
Precios: Entrada principal, 0*25;paraíso, 0*20.

LUZ EDEN
En todas las secciones exhibición de nue

vas películas.
Precios.—Sillar, 50 céntimos; gradas, 20.

los aceites á 
la baja.

Dencro de la capital cotizáronse 
la arroba, con tendencia á la baja.

Matadero
Carnización y precios del dia de ayer:
1 ó reses mayores, con peso de 1343 kilos, de

I '76 i 2*13.
87 borregos, con peso de 862 kilos, á 1*75.
3 cabras con peso de 39 kilos, á 1*40.

MALES DE ESTOMASO
Cuando los órganos digestivos es

tán enfermos se presentan dos 6 más 
de los síntomas siguientes: muí gusto 
de boca y lengua sucia, desigualdad 
de carácter, pesadez general y de 
cabeza, aguas de boca, acedías, dolor 
de estómago, digestión difícil, fkúu- 
leticias, estreñimiento y, en otros ca
sos, diarreas, cólicos, ind'gc-ítiouc*, 
hlpercloridria, dilatación y úlcera 
del estómago, diarroas y desnutrición 
en los^niaos, etc.

El' Elixif Estoaaesí
D K

S ñ l Z  d e  G ñ i p s
(S to m a lix )

cura el 98 por joo de los enfermos de! 
estómago é intestinos que lo toman, 
porque quita el dolor, ayuda á l.-.s di
gestiones, abre el apetito y tonifica, 
uumenta la secreción del jugo gástri
co suprime las molestias de la digos' 
tíón, y obra como preventivo.

De venia en las principales farmacias 
mundo y  Serrano, 80 , MADRID 

^  Se remití  por : o r w  lo!l»tu i quien lo pidj ^

P i p e r a d n a  M id y
IOTA -  REUMATISMO

E l dueño de e¡»te ant'gu.i y acreditado es,- 
faoiecitnionto, situado en la Plaza Nueva, 
pone en conocimiento de su clientela y del 
público en general, que ha llevado á efecto 
grandes reriim.ss en el dechado del mismo, 
como son: pb.tura. pav mentó y nuevo alum
brado de! salón de dominó; y además en el I 
salón bajo ha colocido un chuvesqui p ara’ 
calefacción del local. p>ra que puedan pasar j 
el tiempo ra s cómodamente. ¡

El café qúc se servirá á 0‘25 céntimos, es I 
de superior.cal dad.

Dentista M01S&LVE
Dentaduras bien hechas, desde tos crecÍM 

más económicos.
Extracciones 9rn dolor ni peligro. 
Trabajos en oro matemáticamente exactos. 

Entresuelo del Cafó Suizo - Puerta Real 
Teléfono 263

COLORES PÁLIDOS

Física, Cirugía, Matemáticas, Teléfonos

PEDífl SDZMílH —  Sucesor úe iHoncauDelg
Reyes Católicos, núm. 13

(esquina á la de Salamanca)!

k M t M í k D£BIL,DÁBA l l O f i m  EXTENtüM
AfiOTAMIENTO i» FUERZAS, «t*.

curadas radicalmente per ol

H l t t M
S U M I S
Toái* farwcijj j 130, r. Lctayitte, 

París —  F o l l e t o  g r a t i s .

Almoneda urgente
Gran Vía 39—1.°-derecha.

N E U R A S T É N IC O S
~  AM ÍSM M SÍBEg ~

CONVALECIENTESTOMAD ELl o d o g a d o l
G E R O N A

Es un polvo que contier e Aceite de hígado de bac ilao, Iodo y Lsctc fosfato de cal. 
■Sus componer tes es la mej jt recomendación. —L ab o'a lorio y Depósito central, 
Farmacia de Fr;ncisco Gonzalo, Salamanca, 14. —G R A N A D A .

ÜB

Academia de CRISTÓBAL COLÓN
SAN M ATÍAS, 7, Y NAVAS, 2 .— GRANADA

Director: Doq GADINS IGLESIAS GARCÍA
Capitán de Caballería procedente de la Academia General Militar 
— auxiliado por Profesorado competente y de larga práctica —

Este Centro está montado á la altura de los mejores de su clase, como lo demuestra el 
creciente húmero de alumnos con que cuenta y el habar irgresado en esta convocatoria, 
D . Alejai'dro Gómez Spencer, con 14 años de edad y uno de prepararión.

El internado es moderno, las habitaciones son amplias y ventiladas y la comida sana y 
abundante; las clases de gimnasia á que se ob'iga á los internos, hacen que éstos se des
arrollen física al par que intelectualmente.

S e  da cuenta diana a los padres de los alumnos de la marcha de éstos en clase, como 
asimismo con toda seriedad y reserva de la falta de aptitud p arala  carrera que piensa 
dedicarse

Próxima á cambiarse la forma de los exámenes en las Academias Militares, como 
asimismo á implantarse el servicio militar ob igatorio, se dan cuantos informes se deseen, 
pan lo cual pídanse reglamentos á la Direcc'ón.

S e  dan clases de Mecanografía.
S e  admiten internos de Facultad é Instituto, encargándose este Centro de dar cuenta 

á los padres ó encargados, de las faltas que cometan tanto de asistencia como de aplicación.

JO3OOO0OÜOOOQOOÜOOOOOOOOOOOOOOOOOt3aOOOOOOaOOOOOOOOOOOOOOOCM a i l e r a s
| Importadas directam ente de las m ejores procedencias
! Grandes Almacenes y Fábrica de aserra r y cepillar de FRAN- 
¡ CISCO LO PEZ ATIENZA, situados junto á la estación de los An 
¡ daluces, donde el público encontrará gran surtido en todas las es*
\ cuadriasy  largos, en maderas de Piño Rojo, Pinzapo y Melis ó tea 
! de superior calidad y á precios si mámente económicos, 

ENTARIMADOS DE TODAS CLASES 
ENTRADA POR LA C A LLE REAL DE SAN LAZARO, NÚM. 63 

i Teléfono n.° 177 * Oficinas: San Antón, 40 y 41
JOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOe

Tipografía d e l N o t ic ie r o  G ra nadim o
Manuel Pato, 2 , Granada
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d e l  P r o f e s o r  C 3 - Í X * O l a , m . O

d e  F l o r e n c i a

Él mejor depurativo
65 años de éxito creciente Sv.

m; refrescante de la sangre
-mi su mejor recomendación

siempre el nombre í r o , a “ °
Se vende e T j.a_s ¿(n cip ajes Jfar m ac i a ¿ tfionoada, núm. 20, Baroelona

U n i c o s  a g e n t e s  e n  E s p a ñ a :  J ,  U K I A O H  Y  C O f l g P A Á I A . - - - , tlB'MW tBMMfcgaBpBBM

SALUD?¿QUERÉIS RECOBRAR L
• Ijíos más Pmineiítcs m 'éáhoí 9 ter tn torpreuJidi
Sa imte tes maravillosas-, 1 ura-u i r ; ofatentete-i c<
| g  Jos acreditadísimos y mila1 ;ro Va niodicamenL s

Im
C O S T l ,  N Z I
úniccs dv. dxito segtiriv fii'ra el tratamiento del :

. f M é r i e ,  S íf i l i s ;  km k
W?' '‘Alivio al prlüi.sr íía” “Ourae'éB toi?! s rápida"

Millares de carta1, recibidas de todaf, partes son la mejor comprobación do loa 8® 
muchos enfermos ^no no Iwbithulose podido curar nunca, lo han conseguido gra
cias á estos ni.»'r vilUr,os 'médic-iftentoa Coat ,nzi, recobrando la salad y 
dando por ello las mAs dignifica^*/.* muestras do gratitud y Agradecimiento. Es 
tos medicamento* están oomputr-tos do sustan.áas completante bic inofensivas á la 
naturaleza y que contienen los w ln  apios do la vida y salud, í diferencia de otros 
preparados similares que modevno»tonto so In u querido lanzar.al mercado y que 
pueden producir grandes trastorno  ̂ en.el individuo.
I ah  tofíf ffl© ¡pa eftüMtfí curan las estroelieces uretrales, Pros
e o  llUfm llBfe utitia. Cútilí í  y Cara rroade la ve
jiga, de á t  mo:’io • ápide, set U o v garantido, s;n producir dolores y evitan* 
do lasfuncstas conuocuenoií.K prodücidfis por las sondas, calman instantánea t¡on 
ts el escozor, la frecuencia en yri/tar, 'iovolvion lo A las vías gdmito urinaria tu 
estado 'normal. Una caja Co ift'e; O .«tena , pesetas f»'. Doble dosis, pesetas 7.
I 9 IttWft PlPÍfíSJ cura radíca'moate la purpación reciente ó
LA I l lJ G b b lU U  crónica, gota militar, ulceras, ot« ; es la
única que en cinco ó siete df»s hace .desaparecer Milagrosamente la enfermedad y 
ouó, usándola A tiempo, puedo evitarla. Un frasco Invección Costanzi, con la 
debida explicación, posetas 4 . Doblo dosis, pesetas 6.

El Pool M isifiito
de la misma cura completa, rápida y radicalmente la sftilis y todas sus funestas 
consecuencias. Impotencia, debilidad, iloUres de lis  huesos, adenitis glandulares, 
manchas de la piel, pérdida seminales, poljuciohes, espermatorrea, álbum mirla, 
escrófula, raquitismo, linfhfisaio, linfoadomo'n?., esterilidad, neurastenia, etcétera.
Uu Irasco Roob Contar zi, con 1« «;xplioí cifau, pesetas 4. Doblo dosis, pe
setas 6.

El elixir mitnj-itiraiiiiiia Costanzi
bre inventor de los rr ediCamenfa j Cofia: .y i, al cual tantísimos enfermos incu 
rabies deben sn cempleta enraelóu. En las va) fermedade?. del estómago é híga
do, obra de un modo sorprendente por cróni as que sean las dolencias. Sn aso 
en la N E U R A S T E N IA  (debilidaj nervio a) os indispensable si los atacados 
de esta eufermedad uésean su curación pront. y radica!, pues tonifica el sistema 
nervlof o, á la vez que el muscular, y Sajo su maravillosa ¡afluencia desaparecen 
los síntomas más rebeldes de aquella t eb.'lidad. A estas misma? virtudes curati
vas debí *u eficacia en la Impotencú $n néslc^ cuya dolencia desaparecerá de 
la terapéutica el día en que el uso de a Nutro muscui.na se haya generalizado 
Bu les c..sos es que la impotencia ( •<; debida A causas do cierta naturaleza, el 
E'-xir Cosían ti hará renacer el vrgor eu p szo brevísimo y cu.’.Bdo contribuye 
á esta impotencia la depauperación general del organismo ol individuo sometido 
al tratamiento verá, A la vez qus sus órganos fe vigorizan, regulamarse sus 
fupcioi.es y el organismo todo rueiVe A su estado normal de fuerza. Eu la Ane 
ttFs, Clorosis, Artritismo y eu toda» las enfermedades constitucionales su u«o 
e* de segurísimo éxito, así cenu también en ios que pado"-9n insomnios, dolores 
(je cabtza, neuralgia.', fascínales, palpitaciones d«l corazón, aquellas personas que 
aebeu efectuar trabajos intelectuales, los que tienen digestiones difíciles, decolo
ración ea las mías, sofocación, hinchazón, etc., etc. Un irasco Elixir Costanzi, 
cou su explicación, pesetas 7.

Pu. tes de venía eu Granada. *;a las acreditadas farmacias de A . Co
mieda, M. González, j .  López Rubio y principales;

A G E N T E S  G E N E R A L E S  EN E S P A Ñ A
PEREZ MARTIN Y  G ,a - A lc a lá ,  9 , Madrid

Consultas módicas contestando gratis y con reserva las que se hacen 
por escrito, debiendo dirigir las cartas al Sr. director del Consultorio 
médico. Rambla del Centro. 30. entresuelo.— Barcelona

Extirpa rápidamente, sin dolor.ni molestia,. io3 callos y durezas. Es cu 
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y de los líquidos 
en general.—Es económico, ûna peseta en todas las buenas farmacias, 
droguerías y zapaterías de Espafta,-"Granada:v Muéstrzs gratis, Par 
fajaría Zamb- añb, Reyes Ca'tdUcoá, 32.

La Voz del Pueblo
Y el POLIBALS AMIGO CONDOM para’ la TOS, es el solo 

que os curará radicalmente.
Cuando en todos los labios del pueblo no se oye otra cosa 

que hablar de los milagrosos resultados del POLIBÁLSA- 
MICO CONDOM para la TOS, tenemos que arrodillarnos y 
convenir que la TOS puede curarse gracias á este medica
mento, y, por lo tanto, como la voz del pueblo es la voluntad 
de todos y la verdad sagrada, el que sufre de TOS no tiene 
otro recurso para su radical curación que acudir al POLI- 
BALSAMICO CONDOM, en Jarabe ó Pastillas, y podrá unir
se á los demás y dividir la misma opinión, desde el momento 
que puede curarse de laTOS, catarros crónicos ele la laringe, 
bronquitis crónicas, asma, pleuritis, tuberculosis, etc.

De venta en Granada: Farmacia del Dr. Picazo, Reyes 
Católicos. 20, y A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

Agente exclusivo,G. Alberto Pizzo, Canuda,45,Barcelona.

DESCUBRIMIENTO SENSACION!!
Curación radical de toda» las enfermedades de la  piel, de las llagas 

|; flo faspiernas y del artrifismo, reumatismo, gota, dolores, etc, por medio fiel

iÍBATAMIE1H0 i)E L. B IC H E L E !J i

m

m m

J W I s

f e j
( Anfes de fa curación Oespuós de 15 días de tratamiento

fiemos señalado yá a los lectores de nueslro periódico, el Descubrimiento sensacional 
del Sr. L. Richelot (furmaceulico-quimico en) Sedan (Francia), en lo concerniente 
a las enfermedades de la piel y de la sangre. A continuación indicamos las afecciones 
que mas particularmente son curados por este prodigioso tratamiento.

Eczemas,(herpes, ¡mpótigos, acnés, sarpullidos, prurigos, rojeces, sarpul» 
Udos farináceos, psoriasis, sycosis de la barba, comezones, enfermedades 
del cuero cabelludo', afecciones de la nariz y oidos, llagas y eczemas varicosos 
de la piernas, enferm edades sifilíticas.

La curación es igualmente segura, en los trastornos de la circulación en el honafir» 
y en la mujer, y en el artritism o, reum atismo, gota, dolores, etc.

¿2*.á s . h a h j t b j  í¿* i&£.L1í FKQ •
.fcsfe uiaravdloso tratanneiUo-, ejerce su acción tanto en el punto donde se localiza el toa)' 

cómo en la sangro, que la deja completamente purificada y regenerada.
El tratamiento de L. Richelet se encuentra en todas lus buenas farmacias y 

droguerías de Espaúa. Canarias y Raleares.
Pídase hoy mismo  un tolloto ¡Ilustrado en lengua espaSofa al autor Sr RICHELET, 
ó al depositario general en España D. FRANCISCO LO YARTE, droguería, 
Calle San Marcial, 33 , SA N  SE B A ST IA N , y  será tem itido gratuitam ente,

Zi» R I C H E L E T ,  13, rué Gambetta, SEDAN (Francia)
Depósito gener?¡ y venti:  Droguería de D. Francisco L<>ys>rte, 

Calle de San Ignsci», de Loyola, 9 (frente al Mercado). S A N  S E 
B A S T I A N — L)epc-si‘ar¡os en G R A N A D A : Isaac Santaella, calle 
de San Jerónimo 10. —Doroteo Gonzalo, calle de Salamanca, r.° 12. 
Fa mac a y Droguería.—Droguería en ALM ERIA, Eugenio de 
Bustos, calle de- Granada, 2ñ; fosé Toro García, calle Santo Ciisto.

LA GLORIA • FÁBRICA DE PAR • Teléfono 125
Tiene el honor de partic:par e el traslado de su Est blec ni'ento, G Campo c e ’ 
Piíncipe, 17, donde ha insta ado una Fábrica, la cual nada t eñe qne desear á 
la pr mera del gh bo, con el lía de por.er & disposición de V. el se de Pan que 
lus a hoy ro h >. podido adquirir Ruego á V. ’o pruebe y será nr m lycr garantía 

D*sde el día 12 del-corrient-e. se abrirán dos Sucu ?a’cs: una c-n la Plaza 
do la Trinidad y  otra en la Caldereiía Vieja, 44.

La clase GLORIA lujo, se  expenderá en los puntos siguientes
Crmpo del Príncipe, (Fáb rcG .
Sa M ufas. 2 ).
P aza d é la  Trinidad, esquina á la del Laurel
Calderería Vieja, 44.

SERVICIO A DOMICILIO

¡ ESPAÑA ESTÁ SALVABA !

SA VIFO R
ELIXIR ESTOMACAL 

MI VIDA RENACE
A la  gloriosa historia déla gran Nación española, hay 

que añadir hoy una plana más, ó sea el salvador de la más 
terrible enfermedad-EL ESTOMAGO-ELIXIR ESTOMA
CAL «SAVIFOR».

Cuantos hogares sufren, ¿por qué?
Cuantos ricos son infelices, ¿por qué?
Cuantos pobres lloran, ¿por qué?
¿Sufrían por no saber cuál era su salvación?
¿Eran infelices por no haber probado el SAVIFOR!
¿Lloraban por no poderlo comprar? 1
Todo está á vuestro alcance y sin distinción de clases; el 

rico y el pobre deben curarse y nuestro fin es justo.
No tenéis que creer, señores, que aspiramos á una gloria; 

sólo deseamos vuestro bieji y una vez curados os suplica
mos que indiquéis á quien tal vez no lo sabe, que su salva
ción es el SAVIFOR, puesto que cura los catarros crónicos, 
dispepsias, ó sean malas digestiones, gastralgias, dilatacio
nes, úlceras, etc.

De venta en Granada: Farmacia dei Dr. Picazo, Reyes 
Católicos, 20, y A. Covaleda, San Jerónimo, 13.

Agente exclusivo, C. Alberto Pizzo, Canuda,45, Barcelona.

"ni»  ifiwTiiün ii— n m m , mi   IB .  Aff JPNo beba'3 Mas,
v ic io  no es más que

Ahora os i o ;iblo curar la pasión per las bebidas.

n u e s tr a  r u i n a
'Wbfi’ag'.vóer?!-

't contra su volanlfld
Los «c lav os  tlr la boblda pueden ser  librados da asió vicio, a,. ^  yxa 8 ]d o  a n v e n í « 4&'

U i a c u r a  I n o f e n s i v a ,  l l a m a d a  P o l v o  C o z .  ’' x ° s  ?  
e s  f á c i l  d e  t o m a r ,  a p r o p i a d a  p a r a  a m b o s  s i  4# s  ^  b e b i d a s ,  si 
y  p . i e d e  s é r  s u m i n i s t r a d a  c o n  a l i m e n t o s  s ó l .  
c o n o c i m i e n t o  d e l  i n t e m p e r a n t e .  fy in  uii  Í K 'b c d ü f

T o d a s  a q u e l l a s  p e r s o n a s  q u e  t e n .  vdc- s , n o  d e h í n  
m u e s t r a  e n  l a  f a m i l i a  ó  e n t r e  s u s  r e m e t í  >  P o l  v o  C o z a
GRATUITA d u d a r  e n  p e d i r  l a  m u e s t r a . ^ r a t u l t a  a  e u  t o d n «

r-1 P o l v o  G o z a  p u e d e  t a m b i é n  o b t e n .  en- 0 •a s  
l a s  f a r m a c i a s  y  e n  l o s  d e p ó s i t o s  a l  p i e  i n d i c a d o s .  1 

‘l a  m u e s t r a  j j r a t u i t a ,  e s c r i b a  h o y  á
w *  jQ ' iq t t i r i r

•943COZA POWDER COMPAlty, 76. Wardour Stroet, Londres. (
Depósitos: M. González Perales, Plaza S. Gií, 10; J . . |

farano, Reves Católicos, 32; V, Cortés Ilinojó, Plitza jffac* %% y ‘-> ■ 
.1. Cí. Duarte, Reyes Católicos, 02; F. tionzálo, Salamain i'i. 
GRANADA---T. Ci. Ochoa, Botica de la Plaza, GUADIX. t  A .
Ortega, BAZA.—J. Gutiérrez Sánchez, Albóndiga, 5, LO. 
José Carrillo de Albanez, MOTRIL. - J. Peiíatiel Galdé. 
HABITA.

X.' í  XV 1
de. ’On, |  

•ai

Subdirector las provin
cias cL Almeif i y CianarF:

C o m p a r a  I m i m a  de S e g u r o s : :
' - M l S a S J k ® 1
Capital social; 10 .000 .000  de pesetas.

Capital desembolsado: 3 .0 0 0 .0 0 0  de

0. MIGUEL Milla TáRlFI.—¡ftesaaeti, jmm, 82

N Í E V A ~
3 ,  M !I3 L i.A .G -J r lO , S

NUEVG Y ELEGANTE; E5TABLEG IM IEN T6

Vinos finos de marca — Cafó superior — Vermouth Toríno con 
aceitunas: anchoadas, 15 céntimos : : : ; :

EL AZÚCAR PURGANTE

L ’ ID E A L , &. C a z o r la
es el más agradable, económico y  seguro 

de todos los purgantes
PEOIOLO EN TODAS LAS BOTICAS

jVIEDlC A  jW EJM.T O SEMERIN
Sífilis

Venéreo
Anemia

Los Confites Emeriu dan á las  v ías gen ito
urinarias el estado normal, evitando "el uso 
de las peligrosísimas candelillas; quitan y  
calman instantáneamente el escozor v  la 
frecuencia de orinar, los únicos que curan 
radicalmente las estrecheces uretrales, pros- 
tatitis, uretritis. c is t i t i s .ca tarrosd e la  vejiga,  
cálculos, incontinencia de la orina, flujos 
blancos de las mujeres, b lenorragias (gola  
militar), etc. Una caja de Coufiíes Emerin, con  
la debida instrucción, 4’50 pesetas.

El Roob depurativo Emeriu, inmejorable re
constituyente antisifilítico refrescante de la 
sangre, cura completamente v  radicalmente

lares, m anchas de la piel, pérdidas sem ina
les, polluciones, espermatorrea, herpetismo,  
albuminuria, escrófula, linfatismo, raquitis
mo, linfaodenoma, esterilidad, neurastenia,  
etc., etc. Un frasco de Roob depurativo Emeriu, 
con la debida instrución, 3’50 pesetas.

El Regenerador de la sangre Emerin, es el 
único descubrimiento de la Terapéutica m o 
derna para curar radicalmente Ja clorosis, 
diabetes, parálisis,  cefalalg ia ,  raquitismo,  
escrofulismo, dispepsia, atonía, debilidad de 
la vista, palidez de los tegumentos, deco lo 
ración d e  las uñas, dolores de cabeza, neu
ralgias faciales, palpitaciones d e  corazón, 
sofocación, digestión difícil, dificultad de los 
trabajos intelectuales y musculares, laxitud, 
insomnio, delir io , alucinación, hinchazón, 
anemia, etc. Un frasco de Emerin, con la d e
bida instrucción, 7 pesetas.

D e  venta en Granada. Farm acia del doc
tor Picazp, R ey e s  Católicos, 20, y  A. C ova
leda, San Jerónimo, 13.

A gen te  exclusivo, G. A lberto Pizzo, Ca
nuda, 45, Barcelona.

CENTRO DE COMISIONES
Y REPRESENTACIONES

A gerte  de informas comerciales y particulares 
Repi csentanlede la Sociedad de Segures LA MUNDIAL

Miguel Sánchez y Sánchez
Topete, 1 0 .— ALBUÑOL

FS ! fllB Ii SI Sil
-  D E  -

0. Miguel González Perales.-G ranada
Venta de productos químicos y farmacéuticos. Le* 

pósito exclusivo de los vendajes Barrére. Ortope
dia, Cura Lister. Bragueros. Termómetros. Dos. - 
metría. Específicos nacionales y extranjeros. Aguas  
medicinales. Drogas. Pinturas preparadas. Carmi
nes. Purpurinas. Alumininms. Brochas. Pincelivía, 
Esponjas. Esencias de frutas. Productos para la tin
torería y fotografía. Paletas. Tubos al óleo Colores 
de esmalte y todo lo concerniente al ramo de Dvo- 
giierfa v Farmacia

PREVIOS ECONOMICOS
Clvirst {plasta da G i l , « ú m .

DINERO
presta participará per- 
souas4ormal s, 5 per 100 
recmboliables en plazos 
5 años.

Sagrera U (postlag). 
Berlín, 47

SE VENDE
una buena jjóndol« de 
cristales moderna Da 
rán ra2Ó», L avad e.od e  
!a Cruz, 5.

r a q a n a i s i
¡INTERESANTE!

Se vende un carro pa
ra tiro, de dos y media 
caballerfas, comp eto de 
todos los enseres nece
sarios para el mismo, 
todo ello en muy buenas 
coiidicior.es. Para veilo  
y tratar, Posada de la 
Virgen de las Angustias

T a j a i i s f s j

RECORDATORIOS
para aniversarios, funerales, jubileos y 
cualquier otro sufragio por las almas de 
los difuntos.

Hay un extenso, variado y completísimo 
surtido, con estampa en una carilla para 
imprimir el dorso; en forma de librito; con 
grabados excelentes en las cuatro carillas 
y huecos á propósito para el texto; con 
relieve, etc.

Pueden verse en el

Noticiero Granadino
«ea*

folletón del KoriGiEjo saaüHDiNO 324

f ,  L. PARREÑO

El Héroe f  el César

— Quisiera demostraros el res 
peto y consideración...

— Es inútil; los conozco, y por 
lo mismo deseo que cumpláis con 
Vuestro deber.

Los cuatro continuaron hablan
do; después salió el capitán, y ce
rrando la puerta por fuera, dejó al 
pie de ella un soldado que le mere
cía entera confianza y al que dió 
órdenes terminantes y concretas.

Desde este día comenzó el en
termo á comer; dejó de arrojar san
gre y hasta de fingir una debilidad 
que sólo existía en parte.

Por la tarde salió su paje, acom
pañado, á ruego de Silva, de Rou- 
sell; el uno cogía plantas y las es

tudiaba, mientras el otro corría por 
el monte, aparentando satisfacción 
y alegría extremada; pero ni el uno 
ni el otro se separaron mucho de la 
fortaleza. Quedó en consecuencia, 
solo el duque del Imperio, y con
vencido de que nadie podía expiar 
lo, sacó el pedazo de pergamino 
donde su paje tenía trazados los 
subterráneos de la torre y toda la 
estructura de ésta; puso algunas 
notas entre las líneas aquellas y. 
cogiendo su lápiz y un trozo mayor 
de pergamino, escribó en él por 
espaciAde media hora. Cuando hu
bo concluido hizo un rollo de los 
dos y los guardó, escondiendo el 
lápiz.

Durante la noche descansó tran
quilamente, y en las restantes es 
peraba á que su paje estuviera pro 
fundamentedormidopara levantarse, 
poniéndose únicamente las medias 
y cubriendo sus carnes con una 
manta que tenía á los pies de la 
cama. De este modo, y sin hacer 
ruido, paseaba dos horas, durante 
las cuales adquiría fuerzas, elasti

cidad su musculatura, precipitando 
la convalecencia, en que ha tiempo 
había entrado.

Una noche despertó el paje, y 
no viéndole en la cama, fué á gri
tar; pero le contuvo Alberto, di 
ciándole muy quedo y en ale
mán;

— No te muevas ni hagas ruido.
— ¿Qué intentas, Alberto?
—  Nadie me temerá en la torre 

hasta que me vean levantado, y es 
conveniente se ignore mi estado en 
lo que resta de semana.

— Puede perjudicarte, y tu salud 
es lo primero.

—  Estoy bueno; sólo me falta ejer
citar las fuerzas, lo que debo hacer 
á esta hora para que sólo tú pue
das comprenderlo.

— Dice el doctor que todavía no 
has entrado en la convalecencia.

—  Rousell tiene talento, pero no 
le es dado adivinar, y sabe, en con
secuencia, lo que á mí me conviene 
únicamente. Cree lo que yo te di
go, y no hagas caso de los demás. 
Vuélveme la espalda, inclina la ca

beza otra vez sobre los colchones 
y duerme.

El paje obedeció, y nuestro en 
ferino, muy envuelto en su manta, 
prosiguió paseando dos horas.

Era el mes de Agosto y la tem
peratura durante la noche agrada
ble, reinando, por lo general, una 
brisa del mar que, lejos de moles
tar al enfermo, contribuía á su cu
ración.

No obstante las protestas y se
guridades de Vissó, ni Alberto ni 
su paje cometían el menor descui 
do, usando al efecto tocias las pre
cauciones posibles. Según se apro
ximaba el sábado, desplegaban am 
bos mayores recato y disimulo, 
burlando de una manera hábil y 
diestra en sumo grado la vigilan
cia del capitán y de los espías de 
éste.

Continuaban saliendo todas las 
tardes, de cuatro á seis, el paje y 
el médico; pero desde el segundo 
día mientras el uno buscaba plantas 
y se entretenía en estudiarlas, el 
otro corría por el monte, perdién

dose entre las breñas por espacio 
de una hora ó más. Después re
gresaba, sufría la consiguiente re
prensión del anciano por haberse 
alejado y tardado tanto, y cogidos 
del brazo subían nuevamente a! to
rreón, enseñando al duque, el uno 
plantas raras encontradas cerca de 
la costa, y el otro conchas y cara
coles que le daban ó él cogía á la 
orilla del mar. De este modo, y en 
perpetua conspiración contra Vissó 
y sus subordinados, aguardaban 
Silva y los suyos la llegada del sá 
bado, en cuyo día juzgaban lograr 
la libertad del generalísimo, ó pe 
recer todos á manos de los sayo 
nes que defendían la fortaleza.

Sepamos ahora donde estaban y 
qué hacían Navarro, los dos maes
tres y los cuatro contrabandistas.

Desde el momento en que des
embarcaron, se escondieron en una 
cueva formada en el monte, y en 
la que creyeron hallar muchas mo
lestias y la certeza de que respe
tasen sus vidas la policía y gendar
mes que andaban por Ion contornos.

El paraje no podía ser más á pro
pósito, toda Vez que alrededor de 
aquella cavidad no existía otra cosa 
que mar, breñas y picos que se 
elevaban, haciendo impracticable un 
reconocimiento escrupuloso.

Conseguida la seguridad de ha
bitar allí sin temor á sus enemigos, 
trasladaron el heno, mandobles y 
restantes objetos que conducían en 
la lancha.

Cerca de allí se encontraba un 
pueblo en el que Juan tenía amigos, 
y no tardaron en proveerse de Va
sijas, platos y lo necesario para 
componer en el monte una cocina 
de campaña.

Aumentaron la cantidad de heno, 
se ^procuraron lienzos, y, aunque 
malos, tuvieron colchones y almo
hadas.

En tal estado, pescando unas ve
ces, cogiendo otras mariscos y es
tudiando en las noches de luna la 
torre y sus cercanías, esperaron 
las instrucciones de Mendoza, sien
do indecible el júbilo que sintieron 
al trasmitirles don Alvaro las frases


